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LOULE
De vários quadrantes e na 'for­

ma um tanto ou 'qula!ntt.o vaqa e
.lrnprecisa têm cheçado .ao nosso

cO'nhedmento de que 'Loulé pre­
tender,i,a ser gu:ndada a cidade.
IProcurámos saber do acolhsnen;

to e ccrssistêncía da noticia poste
a correr ,e, a'ionda, que de cena

modo decepcionados, constatá­
mos. que .a mesma .não tern obti­
do a receptividade e o entusias­
rno que serla ete esperar, j-á que
balanceados que foram, em te'r­

mos pragmáticos as suas varita,

geillis, rnaes não s,e vislumbrou se

não um título honoríf.co epenas.
amorfo no tocante a queisquer su­
p,liementalres acréscimos de prer­
.roga,tivas e p'f<iv,ilég",os, que' tal
promoçâo Ifari,a suoôr à pr.meira
viste.

'De :resto, a fazermos �Ié nos liU­

mores 'que ,de Io!nlgla datal se d'-
zern clrcular. episodicamente a tal

respeito, a notíce. se é que tem

fundamento. não é 'inédita.
Noutras ocasêões tæmbérn 'esp·e­

viterarn 'o baierisrno des mais fer­
vorosos, mas as efusões arrete-

DR. ALBERTO IRIA
HOMENAGEADO
PELA CASA
DO ALG,ARVE

.Em expressa s'essão so,l,ene 'rea­

Hzada i11!O transcorrido di.a 13 úH,i­
mo, na Casa! do A+g,a-rv'e, ,em lis­
boa, foi diistPnglu'ido ccm 'Ü diplo­
ma de Sócio HOllo·rá,nio da,quela
,p'restigiiosa agr,emiaçãiQ IO' n,osso

,i,h.rsue conterrâne,o· e pr.ezado
amigo, sr. ,Dr. Alberto l!>ri¡a!.

O gallardãe com qu'e foi, agra­
ciado tem .justificação na ·obra de
i�lcansável lilriv.estig,a'çã'Ü' hi·stórj,cal
sobre '0. Alg,a.rve que o homena..

g'eado tem levado blrlhantemente
a 'cabo.
'DLII'snte o acto fi�erlélm .o ,e.l-o­

glio do Jau'reado' académico, a's

pr.ofeSSQIres catedrát,icos Drs. Ma­
nuel Vie.ga's Guer,re,i,¡o e· Jo·alquim
Verís's,imo· Serrã,o, pre,slide'nte c!a­
Academia oPe·rtulg,uesa de His­
tória.

GIAIiDE VILA
OU PEQUENA
-'

.

ceram quando à :m¡Jul·sivid:ade de
rnomenro se sobrepôs a reflexão
fria de que «mais v,¡¡.I,i-a ser luma

gra,ndie víla do que uma pequena
cidade».
Tal como ontem (assim veri.fl­

cámos), prevalece este pensamen,
to que resiste ao des·t',a;r e 'ao

rapto dos anos.

Não poderá ·garantir-se, porém,
de 'que a atfi'rmaçã'Ü dia sue pe·r­
manêncla se deve a atavismos,
adqu.i,r:dos ·e co'stelizados, Não.
senhores.

CIDADE?
Tem-se él consciência viva das

realidades que baéizarn de f,acto
a traostormação gradu8>l, da vI;·I ..
na cidade. Na. c.dede, que Loulé
deveria ser por força da sua di­
mensão, mas que ,não o é, su­

�icie,ntement·e, essim o reconhece.
na exacta medida do seu querer
e da sua ,Iegoitima aspiração.
Alguns entraves averbados no

seu l.ongio historial têm corn efeito
contriouído paræ este estado de
ânimo . O «provlnc.anisrno» a que

(continua na pág. 4)

LANCAMENTO DO CÓDIGO POSTAL
..

FOCADO N.o ENCONTRO
ENTRE A DIRECCÃO DOS CORREIOS

..

E A IMPRENSA ALGARVIA
'No t�ansacto dia 15 de Dezem­

bro. no Hotel Eva, decorreu um

encontr.o ,programado 'pela Di,rec­

ção-Geral dos Cor.reios, pa,ra'; o

qual toram convocados os órgãos
de comtmicação social algalrvios,
tendo po,r objectivo informar e

esclarecer sobre as razões que di-

Inauguração da exposiçãO
URBANIZ ACÃo DE

.;
D.o PLANO GERAL

Ocorreu no passado dia 19, nos

Paços do Concelho desta vila', a

cenmónia 'i.naugura! da exposição
do Plaina Geral de Q,u,an,eka (1.'
IFasle). .a' quail f'Ü:i presidida .pe,lo,
.che�'e' do' D·istri,to de Faw, Dr.

'A+m:e,ida Carrapato ·que era acom­

panhado p,elo ,pre·sident.e da Câ­
ma'rs Municipa.1 de Loulé, sr. An­
drade' de' Sousa, da 'edi'l,idade 'I,ou­

I,etana, de muitos compo.l1entles, da
Assemhl'e,:,a MUlnioi,pat técni,oos
do departamento camarário ,e da
Macmp'I,am, g,abinete' encaulegado
do supraoi,tado ·estudo, al,i p,atente,

Gaube, ,ala pr.af .. a,rqui.tecto Au­

gus,to !P,er,e·;·ra Bralndão, 'na quall.i­
dade de técni·co de Malcroplam, fa,­
.cuitar às lelnt;d'a,des -of:o:a'is e aD's

DE
�

convédædos presentes 81SI explica­
ções subiacentes à exposição em

apreço.
Começando por cornentaeiar.

com I,aorga' soma de consideran­
dos, as p:ote,noc:alidad-es ,da. zona

de Quar.te'ira. que 'Sie de'st.aca das
dema,'s co,ngénleres p,ela, vag9 de

QUARTEIRA
veraneantes que a el:e,gem no pe­
ríodo baénear, o prof. Auguste
IBrandã'Ü, depois de al,udir ao tra­

balho de equipa levado .ao cabo

,p,e'los técnico's do seu gabinete,
escolhides de antemãe de�:'di() à

magnitu.de dos tre,balhos em pe,rs-
(continua na pág. 7)

COMISSÃO. REGIONAL DE TURISMO
DO ALGARVE

,-. expõe plano de actividades
(L�R NA ,PÁGIN,A 3)

O D,R. LYSTER, FRANCOl

ELEITO, PARA A ACADEMIA

Df\S CIÊNCIAS DE LISBOA
Recent,eme,nte, fO'i di'S1inguide

pe,la Academia das Ciências de

Lis.bo'a, que o ell'egeu na qual'ida­
de de sócio, correspondente. Ü' Dr.

Lys'ter ;Franco, ilustre dire'ctor do,
conceituado «Correio do Su», que

III ENCONTRO!

D,E Jd:RNAIS ALGAjRVIOS
. '1

DECORREnA,
A 27 D,E ·JANEIROI PRÓXIMO

:;��.,
-

Será él! 27 de JaJnei:ro. prõx,imo,
sob os auspíci,os de «O S.port'ngl
mhan,en�», que o lilii ENCONTR(�
DIE JO!RN,AIS ALGARWOS, tera

�ugar em Olhão, culmin8>n.do as­

sim urna cu:,dadesa pr·eparação 6!

qual eng·lobou já a elaboração de

um pr.o¡jocto de ·estatutos (trabal­
lho, este ·da aut,o�ia do ",osso es­

timado eo'I'egl8> «O ,B,arlaven10»,

que· serv,:rá de bas'e, depoi's de

discutida e aprovada, à adm:ssívle,1

cOn"stiwiçã,o ,da Associação de
Jo'rna,is e' Joma.llistas Alg'a'rvios.

Ser,á este po!nw, al'ém de OIU­

tras e mais importante, aquele
que oonsts!rá de'certo ·em p,osiçã-o
cime'ilra da «agoenda de t,mbalhos·»,
esple,rando-se que nest,e IEn:contm

(continua na pág. 4)

tã·o presltig.iolS'amente dirige e

nosso muite estimade am:go, e

com provi noiane..

Cong,raltulamo-'nos s'obrem ane i­

ra ·com e facto, pois o .or. l:y·s'­
telr Franco mereceu 'inteiramente
tal distinçã'o pe,llo seu vaHo'so con­

tributo cul>tura,1 de'sde I'o'nga data

afirmado.

Aquli ,lhe oons,ign'amos, portante,
as nass'a,s ma,i,s expre's·s'ivas. f,e¡li­

citaçõe·s.

POTENCIALIDADE
MARISQUEIRA
DO ALGARVE
Cemo é sahido, a zona lagunar

,a¡l9'lrvlia, hüje envolvida, na .reser_

va .naotu,ra,1 da ,Ria Formo'sa , assume·

extrema. impo,rtân.cia económiOJ
par,a! o 'P'a�s, em :tace à sua pr-o­
dução de mo,luscos., que se oi�ra

(continua na pág. 4)

UNIVERSIDADE
DO ALGARVE
- Aprovada a sua criação
pela Comissão Parlamentar

N,o ,p3ssad,0' .dia 22 de N,ov·em-·
bra, depois de previamente ap,re..
cii3da. f-o,i ."provada ¡p,el,a- Gomi'ssã,o
P.arlamentar de Educaçãlo, a c�i,a,_
çã.o da Un¡:versidade do ,AI'garve"
,com s'ede em Faroo.

Gom.o este joma,1 ch·e'gou. a no­

ticiar, o pro,je.cta- que .deui azo à

r,eferida dec'isão. é da! aut,o·�ia do

de.put.ado al'garV':o p.e.l,o PSD, Jo,sé

Gago Viterino, q.ue o' 'apresenteu
na Assembtei,a da Rep'úbtica.

tamm a adOlpçã,o de um côdíqo
postal Ipor parte dós CTT.

Presentes., o Director-,Geiral dos
Correios, D·r. HeÆique Constanti­
no, o sub-Director da Direcção
dos Serviços de Coræio, Emídio
Pinheiro" Che,fe da Reparti'ção de
Info¡�maQão e Comtm'¡caçã,o da Di­

recção des Serviços de Co,rre,ios,
Alberto Joaquim de OJ.ivei,ra e

Sousa, Acessor C,óme.rcial. Dr.
Coelho Ntm,es, e 'rep�esentantes
da Ilmprensa e Rádio loeais.
Usou da palawa o Directolr-G,e­

ral dos Co:rreli os, Dr, Henrique
C,oillstanl:ino:, que no intro,ito ag:ra­
deceu as comparênoias r·egi·sta­
das.

Depo.ils o,cupou-se detalhada­
mente das rnotivações do Encon-

(continua na pág. 2)

Empresa pública
regional
para saneamento
básico
do Algarve·
'Em r,eun,ião Ihav\ida no G.ovennlO

Civ'i,1 de Faro, s,ob a p.res'id:ênó3
do Che'�e do Distrito, os, Mu,n,'d­
p,ies, al'garvios, a Hm de· debate­
.rem, oonjuntame,nt'e, plPOQllemas
oOQwns, siprov:aram .por 'larga
margem ma:ori,tár.i,a al rfermaçã,o d'e
uma empresa púbFca de 'Iatitude

re:giona,l, destinada! .a res.o.lv'er o

$Jal�eame.nlte bás¡oo da regliã,o,
cap,œção ,e tran�;po'rte' de á'gua (,ei
distr'bu:içã'o ,fi·ca a cargio dias au­

tarquia's loca,i,s) e apmve.itamen­
tO' e tratamento d,e ¡'¡,�os.

podo o pirOCeSSO q ue' ,envoive
estes ,a!Ssu!MOS, desiglr1Jadamente
ao nív,e:l go�emativo, f.oi· ,pas,sado
em re'V'ista·e aonal,i'saido detidamen.­
te, tendo-se n,o consumo geral
ohegado à co!nlOlusão que' sleri,al
vantal¡'o,sa a ,constituição de· uma

emplr,e'l?8 ,púb.J.ica, gefida' e c.ontro­
lada pe.l,os Mun,I:C'Í,p,ios.
Não -obstalnte, ao deC'Ísão de

comp-rami'sso, ,está ainda n3 de­

.p.e!nidênda, da homol09'açã.Q dos
órg'ã·os autárqu-::oos ·Iocél!is. que in­
ternamente S<e hão-de pr,onunciar.
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focado no enCQntro entre a direcção do� correios e a imprensa Algarvia
(oontinua na pág. 1

tr,o, que se ericontrarvBl mscrlto rias

acções !p�e¡parató�ias do lança­
mento d'o Código. Postal.

Refer.iu-se, pois, ao próximo' dia
2 de Jane'i¡ro, data que ficará a

assinalar 31 e%istên!cia de um CÓ­
drigo IPosta,1 em Po,litugal.
!Derpois, em tom de conversa

serena foi dando conheoimento, do
que as medidas tomædas repre­
sentalvam tellitartivas de' aljustar os
ser�iços às 'eiltigências do. volume
da corresnondêræie dos p:rinoi­
pais núoleos habi,talc'ionais do
País - Lisboa, Porto e Coimbra.
Menoionou depois as fases em

que ao mec�",izaçã¡o des Correios
se começou a esboçar, desde 1973
até ao ano cor,relltel e que ,impH­
caram contactos no estranqeiro
até' à :re;conversãoo do, pessoel de
formæ BI tomá-lo' adestrado e apto.

Actuallmente� ao preocupação
maior dos Correios é p,reparar e

mentalizar .00 públi.co utente de
molde ao que este Ipossa colaborar
convenientemente, isto é, passe

A. Vo,z de Loulé n." 707, 28-12-78

TRIBUNAL JUOICIAL
DA COMARCA

DE LOULJÉ

ANÚNCIO
Cart. Prec. 101/78

Sec. Aux.

(2.· publlioaç'ãlol)

,FAZj-SE :slélbe'r que ntO dia
10 de! J<lIn:elñr:OI die 1979, p'e¡­
lrusl 10 hOlnals, neste Tribunali
Jud1ailrul, de l.;o'ulé, nos alui
tOISI Idle oarta pl'e:oartó,I'iil3 vir,.­
dia do, 4.0 J¡uízo Gívelll dO'
P:Olrto ,e :extraída; Ida exeoUi­

çãlo, de s¡ern-ten,ça ISIUimá,rilal n.O

32,6õrlCf73, ,da 3.· SecÇã.o,
q¡u:e J u iS, t 'ino da SIB,Vlal
Salntels mtOve oontra .o

ex:eoutado Ângle�OI Ferreira
C!éllrneiJro, ,oa'$,adlo, oome,n­

ej¡an,t,e, IreJsddente¡ em Vrule
da Ven,dal - Fia;ro, hltde ISIe'r

pOISltla: :e,m pr:àÇ<l:, peilla. 1.· vez,
p'runar 'sier 13Jf'll'1emaftiaJœa: atO

m>alilOlr Illam ÇtO, o¡fielreoido, alOiml8
dio, Is!eu vruliolr, 'at «qUlota de
300 000$00» .que Ângei�O'
Felf'lred:ra G3Jf'lnlei,ro, já �n.dt:,oado,
¡potSisui! na 'sooieldiadel com€Ir,­

oirul, «Â,ng,e}o 'Ferreilra Car­
.nel�rO', Lda.», maft1f'1icull!élda ¡slOtb
.o ln. o 509, a flisi. 65 dOi Livro
CI"'2 ,da C,on,servatóiria dtO, Re­

gilSiÍl()l CtOme;r'oila� ,eJel Lolu1lé.

'LoUllé, 29 de Novembro
:de 1978.

O Juiz Ide DiJI'.eito',
al) M,álrio M. T,olrresl Veiga,

O E's,orivãtO ,

a) Américo lC. COlrreia

COMPRA-SE TERRENO

4000 a 5000 m2 ¡prura
aomlrtll'l.l;ção .

!em QlulalrteiLral de
pre1ieirêinoia j;u:nrtoo à 'e,str.alCllal
ruté! à Ü!rbritJulr,.
HesptOlsta até 20./1/79, .aIO

n;o 37 ..

A Pr,evelnçã,o' :Rodo,viária: Portu­
guesa! r'e'corda' que, com t.ráfe·go
muito ¡i!ntens'o, 'ai aiten'ção, dey'e
estar muito m,ais de,spena, po,is
há que arte'nde'r às manobras de
linlúmeoro,s velí cu!I,o s.

.

CASA

CtOm a! á,rea de 100 m2, Isi­
tuada na: Ruar Or. Ãn-1ónro
J¡olslé A!1me'i,da, em !Loulé.
Informa. o: próp!f'lio na R.

Gen'eirrul Humberto Del'gàdlo"
8 - LOU:L�.
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A RODOVIÁRIA NACIONAL.
.

FAZ PROPAGANDA POLÍTICA?

BRAZÃO
& MORGADO, LDA.

OOMPRA, E VEN'DA
DE AUTOMóVEIS

La;rgo ,dio, Chafariz
Carnoina de Cima - Loulé
VENIDE:
Opel 2.100 Diesel

Peug:e.ot 204 B,reak Diesel
Fiord Trenstt (F'urgãiO')

Dielse!1
Fiat 127
Ren.a'u'lt 5
F'ond Es,con - 4 portals
Mini Olubma;n

Dyanne 6
MG 1300 - 2 pO'rt.aIS

(3-3)

APARTAMENTOS
VENOBM-SE

e/ 2 'e 3 a;slstOlaJlh'adas,.
,Em a.c.ahamentlOlsl, !s>Ítua;dols

na Rua' F,rei JtO!8JQuim ,de

Uolulé, 45 - LOIu�é.
"f,�ata! nI() própr�OI ,110'CaJl.

(4-2)

él lnscrever com exa'cil:ildã,o o cô- Dando .po,r cumpridos os as- Um leJit,o>r deste jlolnnall,
digo cOl1respondlente, <lQS ende!re- peetos genéri,ooiS ligados ao pro- h

.
el 1él1m1O'U¡ a nossa Menção

ços. ViSito que boa parte do êxito ceeso do Código Postarl, o Œrec-
desta r·emodell<ição, que intenta' tor dos Cosreios colocou-se à dis- palra o facto de! ter vliislI:!O

reduæirr ao mínimo .Q¡ prazo que posição dos ,circlJlllStarntes para !um viscoso .. Ie ampk» oartez

separa a recepção e ai di,stribui- qua.isquer sUlp,lemernltares !inte.rro- 'ooilirudb nurn autocaræ (serie
ção, iii'ca nai depen\dênlc,ia da sua gações.
prôpela adalptação·. ". _.

¡Fa,oe às pe,rglUrntas expendidas, 'PoMrt:!ca da UIDIP, <l>nunoi,a¡n!dlol

Relatou de:pois as dqversas ac- esta entidade teve, Q,cásião;"dé;-iri- só num?) eem- pr.opag'a.ndal
ções e campanhas :Ievadas ai 1'0- formar que O! equip.¡¡mentol elec- dia vinda ai F.alro do tão fa-
dos oe sectores ,e níve'is enten- t�óni,oo adquíeido à Firança cor- ,liado, deputado Acácio Balrrei-
didos como impr,escind(¡ve'is e resporsdeu a um inrvesrtimento de

úteis el a.intda a empreender num cerea de 20 mil ,cont·ols, e que o nOISI.

futuro' tp�óximo ¡parra que. todos os
..

-tfOãdl":¡j,
.

ao' ,pessóaf deis -eõ,rr:eiiós'" ---,Per'glunotarmOSI: será 'OOIJ1reC-

utentes se ape�cebam de quanto comportarva já téon,i;cos habilitados
6> necessárie ,para o .irllteresse c-o- a dar assistêl1lCia às máquinas.
mum al sua comperætração no uso Complementarmente forneceu
do códig'o postal. al'gumas achegas mais quanto a

Esta pal�e da exposição foi se�i.ÇOs extras a ,integra.r nos

acompanhada' da projecção de ConJ1e!ios, tendo em 'conlta! espe-
«slides»., que concísa e metodi- cial as zonas �urais, como', desi-
cemente deram a perceber a rela- gnadamente, a !captação de' pe-
ção dos meios de' IpLlbli,oi:dade mo- quenas poupanças, movimentação
bnilZados e a motbi,l¡izar de forma de cheques postais, apartados ao

él Uustrarem cabalmente o preces- longo. dais estradas com caixas de

'50 'comecto! de' ,œ:cJla, !Uim, codlficar recepção, tentati,va de' mellhor:ial do
aceltavefmente a suai próp�ia cor- furæionænento das estæções pos-

respondência. Ita,is, dlilstJr,ibuição malis efioiente,

Malis adiante foi explicada! a
etc.

g.énese doo oódigo ',poSltal (col1lt:ém 'Dado que nos propomos cola-

4 algarismos) que pare o efe!ito bOlrar nesta campanhar que se no's

subdi,vidiu o Paris em nove zones. a:figura de 'preponde,rantel valia,

começando por ,L:isboa (zona 1) voltaremos, nas próximas edições
e s'eguin!do, a pa,rtir daí o movi- deSite jomall, ao alSISuntO., a fim de

menm dos Iponteil�os do relógio. melholf eiScl3lreoe,r o aspe:cto fun-

No Algarve, todos os códi'gos 'CÍonla'l (parte, utente) da ·codifica-

começam porr 8. çã.o' da . ,co,n�es:pondência que é

Oaí, passou paM ar e>CIpl:ioação mei¡o 'caminho andado.

do f:uncionamenrto das máquinas
el'eotrónitoas que têm uma ,capa-
cidade die traltamento automáti'oo
da 'cor,responidência, desde que
linrtle'il'3imenJte 'codifi'calda e ,indexa­
da, de 30 000 caimas/hora.
Em tra:ços g,e,rai's deu no,ta do

cOlljumo de equipamentos, alu­
dindo depo,is a 1!endênci,a, que os

se�iços demonstram para a des­
centraHza:çã'o' e ,regionalização.
Este ano, (1979) as primeiras

reg'iões (Made.i.ra, Açores e' Porto)
vã¡o 'Poder g.e,r1irr-se com bastante
autonomia.
Quanlto ao Coimbra (reg,ião do

centro,) , vai, Ipoder arranlCa.r em

meados de 1979. Lisboa e regi·ão
sul, ,em 1980.

•

pinto
UM TOQUE DE BELEZA E nE CONFORTO

Eo
•

moveis
,

ExposiçãO de mobiliário

CLÁSSICO E MOOERNO
dos melhores fabricantes do País

TUDO' PA:RA A CASA

Lojas: LO ti L E
R. Dr. FrutuosO' 00 Silva, 70 - Telef. 62083

Av. José Costa Meallta, 27

PORTIMÃO

R. França Borges., l-C - Telef. 22015

to e ¡;eg'al, que
-

a n.' N. faça
psopaqanda Idle pá1:rt:iâiots. po­
,IHliIClOIS¡ ?

LOULIÉ

JOS,é IAMlADIO 'DA CERCA
(ZECA)

AGRADECIMENTO
SUia f,a;mí,hi:a, deslejlalnidtO

re'V':tar qU3i1qu:elr :rellta lirnvlQ.­
Iuntánia, pIOr dels!etOniheiclmen­
to Idlel mOlra,dl�S/ e ill'eglihiJrildia'de
,de· alSls,ilntaltlUlr,alSi lei .tJod81s! . �IS;
pe'SlsoaSi que, de qua;llqüer
f,Olrml8l, oolmpla,rtiJh3Jrrum da
ISlua Idiolr, vem tlOlr.n¡ar públllilOO;
o selu! ,ma,�sl penh!olJ'1aIc}O ,ag,r'a­
.de'o1menrttO' a qru8Jnto!s, ex:pri­
ml�rirum tOlS selUIS! Is!enrt!imentols'
de persialr, Iéllsislim 'ClomiOi >a to ...

dOIS! alquel'e!s, que' IO' 3JCIOlmpa..,
nhaln3Jm 01 ,S/aJudlo,SIO, lext£MiOl' à­
ISIUlal última m:OIr,ald,al.

t
JOSiÉ ,IINACIO .DA !SILVA

MOTA

AGRADECIMENTO
SiUlal .espioS!él1 'e res'tante, fa­

lm,í,l,¡¡a ¡pnolfuln,diamente oolnls¡-'
t€lnn¡a,dols. 'Clom .a' p,erda iil1r£lpal-<
Iráve,l! Idb .sieu' 'ente Iqu€lrklb,
is!entem 'Ser :itnderdllináve.l de­
vier Vlilr patentlar p.ubl'i,aa­
mente a ,slua glratidãlO/ a to-_
daiS laiS! P€'SISIOa.SI que ,Ihels·
m'runifels,tlanam tO, ¡Sleu ipeSlair e'

ISe Idli,glna:ram aoompanihar à
SIUla úllt1ma mOlrada e àlS' que,

.

por iQiulallq uer f¡Qlrma, man :�
fes¡�3Jra.m o SleIU' is'enúi!mento·
de! peslalr;
Qu erermols rusislim genenal i­

zarr iO' nrOislsio 'reOOlnh,edmen1lo'
.a, qu:a;ntoIS, ntOlsl acompanht8l­
,rrum .na nIOISiSIS! 'girande! . ,dbr,
piOli;s, Isenl'ilmO!SI >a im:p¡o!slslibi­
IlliiCilade' de la:gln81deoelr dill'eata­
mlen!te la ,tl8ntoOIS! <l1m>:'gIO!S que.
nCISI dt�slliin.g!U:i.onam aom' 00 IS!€,U

oo;n·fol�to e tesrte'mu!nhtO:Si de
·a;m:.zad'e.

IR3Jra! todolS! a nOISISla girati -

dãtOl.
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A Comissão Regional de Turismo do Alg�r�e
EXPÕE PLANO DE ACTIVIDADES

Sempre actuante, sempre em

cima dos acontecimentcs que
ma.is< ínteressem à provlncie que

represente, a Cornissão 'Reg>lOna,1
do �alrve, continue a. revelar-se
um8J entidade dinarnizadora dum

pro,g,res'S'o' que forçosamente terá
de interessae a tad a's, O'Si alqar­
vios amantes deste torrão 'su­

�inl().
IRe,conhecidamente vMido é,

S<ElIm sombra de' dúvida, '01 traoa­
Ilho já -r,ea,llizado, ma's é ainda
,imen'sO' o que fa,ltal fazer.

Por isso se' fa,zem planos, por
,i'SISIO 'se esboçam projectos erro­

jado.s para um futuro> que dese­
[amos promissor palra este t,elllra

de prornessão que se chama A,I,­

g&rve, il' onde há a,i,nda tanta coi­
sa que há II>Qingo,s enos devia e's­

tal� pronta,
Pa,ra dizer a::g:o do que já fez

e æcpôr o que' pretende fazer, a

Comissão, Regiona.I' de Turierno
do Al:g_arv,ce promoveu mais uma

Conferênoie de 1m prens a , que e's­

fá BI torner-se tradicionel e atra­

vés dae quais se revelarn núme­

ros. espkaçôes e obras concretas

que' nes dizem da oapacidade rea-

1J¡¡lZaooral duma entidade que foi
criadal Ipalra servír o A,lgalrve e es­

tá cumprindo honesternente uma

mi'SI$ão que mUlito dignifica os

,seus di,rigentes q.ue, no seu co'n­

jun�o, foomam uma equipa de �ra­

baHlOi que se de,sdobra em múl­

tip-I'SlS! activi,dade's' ilntelrl,igada,s ao

tUtri,smo.
Desde os proh:'ema,s dos turis­

tas que 'nos vi'sitam, passalndo
pelos problemas, da habire,ção, ,I'a­

'borais, de' ,geMã,o, elstrada,s, mú­

sica, toldo,re, pra,ias, pmpaganda
tlul'Ístioa, mo,numento's, his,tóricos,
œúde, Ilim.peza, 'si'nali,zação, f,esti­

vaIs, visita,g de 'e'Mudo, fel;lrBls,
festas, prova'Si despoort,ivas, expo­

s�,çõoo, promo,ções, ,concursos,

,inaugwra,çõe,s, jogO'Si tl'olra,i,s], tOlr­

In,aios, e�c., 'etc" até ao, Cannaliva,1
de ,Lol,.lléu é él' ComissãO' ,R,egional
de Turi,smOI do, A:lga.rve ohamada
& õola!bor'ar, é s'o,l,i'cita'dal a re's,o,l-

Lutadores
anti-fascistas

e outros
Há V'ários lutaoor6lsl: antir

-fals,ciiSItaiS, an�tle:r:ro ri'sta:s,
de luta gre:oq-rOimana, e'te.

Uma oowSfa é oerta: após a

1utta vem o caniS/aço.
IPtaira vencer .o eanisi£lÇD,

QUl1ffia num OO,I'Chãl() ,EiPEDA
QU Delta Loe, tOOliOOls com

carentia «Spring Slpning­
mario>.

Ackluiral-OiS na CASA 501-

MAO, 1)1(1 Av. Marçal Pache­
(10-5 )

LUIZ PONTES
ADVOGADO

Rua D. Pa:'o Peres Correia,

n.· 31 - Tell. 62406

LOULÉ

VAI A LISBOA?
HOIS/pede..se no HOTEL LIS,

de 2 estrelas.

S,itlJ!ado na Aven,jda da Li­

berdade, 180.

Telefs. 537771 e 563434 .

.
Qoortos oom aQluecimento,

banho, telefone e com bai­

� preços..
(8-6)

Calendário do radiol'rastreio para o ano de 1978/79

ver problemas, é convidada, a es­

tær presente e a r,ea,l,i'za,r trabaêhcs
que o bom nome do AllglB<rve im­

põem se concretize,

....E à frente de toda. esta' «má­
quina» que fo'i rnontade para ser­

v,ir o turi,smo' está um al1garvio, de

rija têmpera que' se desdobrai em
Idtmo acelerado pa r'a atender a

tantas solicitaçõee e pam opi,na-r
sobre tantos, 'e- comolexos proble­
mas

E�se homem é Cabrita Neto e

malis, uma' vez Ire,y,e'lou a ,s,ua. apti-

Para a oarnpanha de rádiorras­

treio a promover para ° ano de

1'9718/19, elaborou o Centro de

Saúde do Distrito de Faifa um ca­

lendário, onde se mencionem as

datas e a's 'I.a,cais de atracção das
unidades móvei,s do I. A. N. T.,
tendentes à obtenção de. micro­

radioqrafia do torax, documento
este indispensável oB' todos os in­
dtivídulos que trabalham corn gé­
neros allime'ntícios" candidatos e

portadores do Bo,!18Itim de, Seni­
dade, ou portadores do, mesmo

que necessitem de, o renovar.

A fa'ta de, m-cro quando' da

obtenção ou revatidação do, refe­
,roido 'Boletim, obriga à apresenta-

ção da radioqraéie do torax. paqa
pelos interessados.

O aludido ca'endário de, radior­
restreio, para o Conce.ho de' l.ou­
'é, e que 'está previsto pa'ra, Fe­
vereiro de 1'979 é o sequinte: No
dia 8, pelas 1'5 horas. em Bciiquei­
me: dia 9, pelas 10 hams, em Quar­
teiræ dial le, pelas 10 horas, em

Aim an oi,l; dia 12" pelas 15 horas,
ern Loul-é (IA. T. F F,); dia 13, e

dia 14 peóas 10 horas. Boletlns
de Sanidedec dias 1'5, 1'6 e 19, pe­
las 10 horas, nOi <Liceu e Escola
Técnica: dia 22, peles, 10 horas,
em AtJote; dia 22, pelas 1'5 hams,
em Sal'lir; dia 23, pelas 9 horas
em Querençæ dia 23, pelas 12
horas no Arneixiæl

dão, para o turismo através da
bri,lhante intervenção que' fez na

Conferênc al de, lrnpremea realiza­
dai no, d a, 16 de Dezembro. no

Hote] AkazBtr, em Monte Gordo.
e na qual' disse muito daquillo que
sle fez 'em 197'8 e o que' a Comis­
são Reg:i,onall de Turierno do Al­

garve pretende faizelr em 1979,

Es'sie trebatho de profundidade
merece atente 'a'ná:l,is'e' e pair isso
reservemos ma,is arnp.os comen­

táoios pare 'o' próximo' número
deste jCI�na.1.

,

.. , ,',',
.� .. 1 !f. .

I;[,�
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o VINHO
JÁ NÃO nÁ DE COMER
A UM MILUÃO DE PORTUGUESES?

G;RANDE VILA

OU PEQUENA CID,ADE?LOUL,É
ao IrargJ de cinco qulórnetros.
sern desvóar uma. polegada do seu

percurso.
Como todos nós sabemos .Q

cornoó:o ,po,de,n;a ter proporciona,
do, como al'arv18lmoa de proqresso
que é, (por onde passa), um ·im­

pulso válido cornolernenter. lum,

alento ·adlid:onla,l, estirnávet. :atei­
çoando condições de molde 18 que
'Ü desenvolvsmerrto f:rme da .ur­

'be remetesse per a .Q ostra c.smo
das ve,lih,a,nias inúte's. O' aforisrno
ainda lemorado e actual: «meis
valle ser u.ma ,g�ande' vi'la- do que
uma pequena cidade».
Ciente de 'que .os mé.,,'tos pró­

Iprilos ,nlã,o lhe escasse-em. mais que
não ,lhe bastam os acenos de 'I,i,­

sonia pa,ra se van glori.alr estul ta­

mente, ,a; v'ilia, de 'Loulé, cabeça do
concelho mais vasto do AI'gmve,

espera. prirne'ro. que 'lhe sejarn
conferidos os 8't'ri!but.as que de

justiça lhe perte-ncem :p·efa depois
adersr, sem reserves. à ,d:i'st',n'ção'
de cidade. que se fu,la aqoca t;i ...
butar-Irhe.

(,eontinuação da pág. 1)
o coemopolêtismo da, 'oapi,tal tern

votado es zones mas ¡pe:ni·féric3s
do Plarís não será por certo ,alihe·i.o
a este ¡f¡enómeno.
Oueros ,emba'nglo,s. não subestí­

rnáveis se lhe' [untaram e fizerarn
coro.

Recordemos. por exemplo, .Q

«caso do cami,nrho, de' ferro», que
não obstanee a celeume ,e, lai po­
,Ié:m;ca truculentas que, suscitou
du:ante· 'u,m ror de, anos, não deu
resultados Ipr'á.ticos ,e' arnblcicnæ,
dos p:a·ral Lou!llé que esteve reme­

tida ao marasmo devido à vésão
optusa ,e i,nOO'f¡1s.equent.e da .épo­
ca.

Ta! como então, parai eternizer
o erro praticado (à espera sempre
de' urna deciaâo reparadora): o

cornbolo. fleumaticamente, passa

saíde além fronteiras na' ordem
de, mh!hão' e, meio de: hectolitros.
Além de pretender obviar as

impllica,çõelsJ de' o-rdem econôrnica.
aludides. 81 Junta intenta também,
sequndo ,allega, suster a baixa, de
consumo interno motivada' por
desabit uaçâo.
Melhor. acreditarnos nós, que

uma, carnpenhe anti.aulCoó!'i'Ca: re­

verterá al escassez do vinho para
quem de,l'e: fazia USai desmedido,
mas da,í ao' corte de doses mo­

doradas. vai uma, g,rande dlstãn­
da.

,E Isso está acontecendo. o que
notS' leva a indag:an: - para quan··
tos dará hoje o vinho de comer,

[á 'que de' beber não reetarn dú­
vida's?

Portuqa] sempre foi. ao que 's·e

tern apreqoado desde' antanho, um

pais marcadamente vitivicultor.
isto é, tem dernonstrado pelos
tempos fora. coracerlsticas de, au­
to-suficiência bivalentes. quer ,em

termos, ,a,grico'!'as' (na cultura, da

videira), quer '001 aproveitamento
Industríal dai uva, não, SÓ pare s·a­

tisfaçâo do consumo' internal do
vinho fabri:œ:do, camal também na

qualidade. de' exportador ,e ferne­
cedor de mercados 'externos.

Gomo produto potenciar e flo­
rescente que foi, o' vinho chegava
e sobrave pam beber e vender e,

slgund®' se dízla, dava de' comer
a um milhão de portuqueses.
Hoje, o panorama' é a'I'g'Ü dif'e·

-rente e' Portug,ai!, me'roê de um

a,no agrícolla· ca,lamito,so' (tempo
adverso e· mo,I'és1ias), vê·s'e na

conting.ê.ne:ial ·e ·na dependêncial de
importar ... para garantir ·os' seus

compromis,s·os ,de, ·e,xpo,rtação.
A prime'i·ra vista parecerá um

contrasle:ns:o, mas pe,l.alS' ra,zõ-e,sl in·
vo,cadas. peil'a Junt,a Nado'na;\1 do
Vinho, organismo 'e.ste que supe·
'rintende e's'1:alsl ques,tõe's, a, imp-o,r­
ta'ção em vi'sta, de' 800 mi! he'cto­
liitro.s' de vinho, é s'obejament'e
comp·eln.s'alda, ·com, '8' ,s'a,ída p,a,ra o

exterior de vinho,s portugues'es,
que· de ·outro modo são retidos,
provo:cando· al gravo,sa, ruptura d·e
l11'e,rcados tradicionalis.
Ness'a sentido, no de· ,concil'i,ar

as ex,i.glênci.a's do consumo ·inter­
rna. .com, 'a's comp'romi,s's'o-s a,ssu­

midos' ·de 'expo,rtação, a, Juma
rNa'CÍonall do' Vinho (as!s'im refere
o ma,tutino ¡'¡s'boe'ta, (�Diário de
Notícias»), .apœs'e'ntou ao· Gover­
no um p,!ano, nos, telrmos, do, qual
es'tá preVista, esta ope,ra'ção, que
env'Ü,lve" como ·co,ntrarparti:da, a

J. re. VIIiEIGA:S

III Encontro
de jornais algarvios
decorrerá
a 27 de Janeiro
próximo

(continualçã'o da pág. 1)
saia já uma de.h:breração decisiva,
te,ndent,e à 'or,iaçã,o da: aludi,da as­

soda-çãlo re·glional.
,P,arra. que .as, trarb alho-s .de'co �r:a m:

-Dom a e,fici.ênoia de'selj8lda, j.á
também se' ,encünlta ,e'srbo'ça,da a

re-spe:ct'Í<va «'norma -de· fun-cion,a ...

mento», dest,a f,e'lta, .obra d'Ü jo'r­
n a,1 «:O Sp,o,ru;'nlgl 'Ü'lhran.enSle,», que
se tem desv'el,ado ,e esmerado na

ong.a!n:·zaçã,o! ,d.est,e II!!I' ¡En co·nt.ro, de
Jornais AI,g:a·rv:'os, ,criando assl'm
as cOlnJdliçõ,es ó,;:>timr"l's, p,ara que,
de,I'e' 're sul,te, al,ém de luma, Ijlorn.a�
d:al die s,a!l.utalr confratern;zaçã,o,
um.a etapa' pWlfícua lem prol da
,'mp,reln-sa desta ,Prov'íincia.

p.o TE N,e IALI DAnE,
MARISQUEIRA no ALGARVE

J. C. Viegas

CASAPe'slcals a !,aJilçalr no IA'llgarve o

«pl,ano m.a,risqu€,iro», ,o qua.I 'n_

te'glra um inv'estimen'te, a,t'é ao fim
do '8on'o ,die 40 mi.1 oontos.

Nia, âmb 't.o des �e Iptan o , ¡Q. alu­

meln.tü das M·eas ,de ,e,xplor.açã,o
de,vle,rá p'ro'oessar-'s,e' de aco,r-do
'Dom os cr,i,tério's f,ixado's de con­

s,eorva çâo· dia ,aimbi,ent,e, 1 al!' o 'c·as.Q

da zlona de Olhão, ,onde, se ·oui­
dalrá ,estabe,l·eoer ,a -de,I'¡mitaçãü dias
banco's ,natura,;s. Simultane.ám'Blnte,
s'elf.á p,rov,;·de·nc'a,da él! :install3cão
de vivei'ras, ,ex¡p,efli,ment.ais 'e'm
Q,lh ão 'e T,a,v;,nal.

:Palra Ta�i,ra e Ü'lhã,o, respe,c1Ji_
v,ament,e·, 'e,stá p,roev,ista uma t,e,n_

ta�iva de �,ixaçã'Ü' de ostna!s· tr,a.n s­

pl'anlt.adas ,de á'f,ea's 'improdutivas
em viv'e,iws, que se'rã'o, dados em -

conc·8ssãü.

(,oontiIlU9:ção da pág. 1)
em Inovent,a, Ie -dois por -oento das

cap,tunarS. nalc:i:onalis de bivalv,es ..

No .ano Nansa:ct.o o Ifernd;'mento
dos malri,siooS .ati.n:g:i.ll' 1113: 480 ·ooln�

tos, loo'rr.espondent'es a 2606190

q:u'ilos.
i8slbilma-se q ue no 'a'n.o de'oo,r­

rent'a as· €Xiportações ISÓ ¡panal a

E'spanlh:a, p,odetJ"ão asce!nldier a 1120
mi,l c'o,n.to,s, estando ,ai ·de'oo·nner
neglO'cia'ções' t'endentes à l8:ce,ita­
ção -reoípçoca de oe:r1li.fi·c8ld'os, de
salu;b<nidedre -e delpur.açã.o, o- que
redundará, ess'm ,se espera, r;IO

inc�e'mentoQ daiS ,nos,s,a'S vendais.
Visalndo, p(·elOisalme'n1'e, Ü' au­

me nita, da poduçã'Ü -e' a glar,amiQ
da: Iqua!Hdi'lde (alfe,ct.a tamb.ém ao
estado sanitári,o· dos molusoo's),
está él Secnetar:a d,e lEstada das

VenderISle', lUmia ca,sla- OQ·m

5 divilsõ'els:, oalsla de bai­

nho, clilstemla.. LO'9'nadouno
aorm, á.rvo¡reIS, diei fr'U ta,. J tlinto:

à .elsltnardla .L;OIUII·éI-S. HráS\ (Ia
1 Km Idla Esrt'ação da EO.P.) .M.ECÂNICO

PRECISA-'SE Tlnarta,r na, Av. J¡OIS!é da

OoMa Merulha, 162r1.0, Esq.
LOULÉ.

Para m,áqu:i.n�ls: a9¡rícOll:asl.
T,r,ruta Sttand , rAvenli,da

Teillelf. 62482 - LOULÉ. (4-2)

UMA GRANDE ORHANIZAÇÃO
AO SEU SERVIÇO

DE NORTE A SUL DO PAÍS
SBDE:

Deseja a todos
Vale Caranguejo TAVIRA

Telefone 23051 la 057

BOAS FESTA,S
SUCURSAIS:

eTAVIRA - Rua João Vaz Oorte Real, 2 a 8-5-9

VILA R. STO. ANTóNIO - Rua Gen., H. Delgado" 52

OLHÃO - Avenida da República, 70-74

FARO - Rua Ataíde de Oliveim, 105-A

LOULÉ - Travessa do Mtmoado

PORTIMÃO - Rua D. Cados, 1-2-9-13

GRÂNDOLA - Rua Vasco da Gama, 37-41

SETúBAL - Rua D1'. Alves Ida P'OIllseca, 4-5-A-B

BARREIRO - Rua Eça d:e ,Queirós, 12 a 16

ALMADA - Avenida RaiIllha D. Leonor, 8-A, B, C
AVEIRO - Rua Cap. J.oão PiZl8lrr.o, 50�52-A
S. JOÃO DA MADEIRA - Rua da Liberdade, 48-52

próspero

ANO NOVO

alegriaeem paz

�---------------------------------------------------------------�------
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EDUCACÃO E
..

ENSINO PORTUGAL:RALLYE DE

Dia' POiR,TOvrrrao

D,ECORRERÁESCO,LA PA:R,A PAIS E
A Ipsicologlia e a paicanálise,

corn as: suas prodiqioses deseo­
bertas, falcUiI�alram a aquisição de
conhecimentos, de que a, peda­
gogia se vem servindo nas suas'

tentativas de' aperfeiçoamento e

,actuallli'za'ção, quanto ao processo
da eprendizaqem dai Educação. e

Ensino.
Assim 'SUirg'el como ciência. al

psicopedaqcqia. especlfica à Edu­

'calção 'e Ensino, peóa adopção ,e

alpl�i,calçãoQJ do's corrhecirnentos da

¡Psli'cClII'o,g:ia.
'POT conseq uência. actuaírnente

Educar 'et 'Ensinalr é, não só uma

arte 'como ,também uma oiência
aplicada ,com. arte ..

Per-a,nte' ·e,srta rea,l,idade, viram-se
os Isulper-intendente's da Educa­

ção e 'En,sino nai necessidade de
dotar eete s'e'ctolr, d'ols' me,ios, ele­
mentos e ,i'nsltrUimelntos, pa'ra sa­

tis,faze'r ais cat�ên'Cials' existentes,
visando. a sua. alctua,IIiza,ção. Gr,ia,­

ram, ·como med.ida I·ógica, ra,cio,­
na,h 'e dEli e'�lelva,da porüje.cçã o' e' e,fei'­
tais 'compensadolre's, aiS' Escolas
para !Pais e EdUicsid'omes, há déca­
das em funcionamento no,s Pa:­
s'e's' mai·s pra.g,re'ss,ivos e li.be'rais.
São ;Escoilas a que' 0'31 pais, el edu­
cadores Œlconem patra se 'instrui­
rem pe'�a a'quis·ição dOisl conheci­
melntols ,indispensáveis a:ctua,lmen­
te, là aplrendizagem e enslino du­
ma educalção s,a;l:utar, benéfi,ca a-o

p!le,nOI delsshfOichar da.. cr,ia,nça e

a,u s'eu de's'envQllvimelnto' e' promo­
çãO' até alti-ngir ai p,'lenal mawr'i,da­
de fisica e' psicol!lógica.

00 indivíduo depende e,ss'encia,l­
mente d'a' quail'idade' da e'ducação
recebida dos' seus' pais, aUI s·ubs­
t,:tuto,s, a qual, o marca p,ara ,s'em­

pre e' de' ta,l: fo,rma, que da,nte's,
qua'ndo as s'itua'ções tanto fami­
IHares COlma s'olCia,is muito, pouco
se a.Jte,ra'vam, se' poderia, quase
af.irmar, que idêntiCa! educaçã,o se
transmitia, de' famí,I'ial a, famíll:a ou

até de gemçã,o' 81 ,geração,
O progl�elsso té·cn'ico-.cie,ntífico

alterou o slis'tema, provo'ca'ndo a

desestabiHzacão dOIS e,s'tra.tos S'O'­

ciais, o ruir de ca.ncelitosl Ibáslicos
fQ'r-m ul'a dO's, e s'eguido'sl por uma

edu:calçãol tradi,cional' tipo p·aterna,­
,�iSlta, que não s'artis'fazia nem s,e

aljusta.va 'à,s ne'cessidade's -e' a'spoi:­
ra-ções da ma'io¡;ia das, camada.s
sodalis, po'r inope'ran:e e ami­

quada.
As .ciências humanas· e sociais

não acompanharam 0' ritmo de
dels'envollVimelnto dOlutras' ci,ências
,impullslionadoras· ,dOl prog.re'sso
técnico, olriginandol crise's políti­
cas, económi,cals, fi.nance·ira,s, e' 50'­

ciai,s e de educaçãO' e -ens:;no.
As s"Ítualçõ·es fam:.'liares, em fa­

ce do aconte,cido s,ofrem muta­

ções rápidC:15 'e ais conc'e·itos de

educa'ção dantes 'aceite's, são

Dr.a Maria José Mendonca de Sousa
"

Com ,o pat-roC'clmo da Comiis'sãlQ
Hegl'.anal de· Turismo do, AI'galrve'
e d3 !Câmara IMunicipal· de Lag'os ,...------------------------------------------------.....

v'ali r-ea,l,iz.¡¡¡,·-s'e naque'la c'i·dade do
ha,r,lav,en'to a:g'arv'io 'o (�I' Salã.a
Náuti,oo de L31!j'l)'S». ,É uma, men',.
tór'ia i.n;c:at val do Clube die Ve·la­
de u31gloS e qu-e .pnete'nlde Gont.ar
c;m a Ipr,es,ença de todas ·as a'c­

t:v'i.dades náuticas 11:'glaldas aos

desp<)rtas ná,ut:cos ,e ·ao. ma'r.
,Deco,rrerá 'entre 17 e' 215 de

Mla.rço, ,encerrando 'as 'inscnçoe's
InlO d:a 15 de Jane':ro,

O certame' ,ficará 'i.nst.al'a,do na

'a!nt,:'g:a �áb.niDa da lRitbe'i,ra, oGupa,n­
dto uma ár'ea coberta de 1 200 m2.
.os !b.QII:et:ns de 'inscriçõ'es de.

vem sef 'so'¡.icitados ao DI'ube de
Ve,la de ILa'gos.

abalados ·e quebrados, díflcultan­
d o 81 acç ã Co d os pais e ed u ca d 0'­
res ou colccendo-og nurna situa­
ção, perante a's educandos, 'de dú­
vida. e incerteza quanto aIO pro­
cesso a s'eguir, que os parajlza.
Eis um dos g'randels dramas do

,nOISISO' século, que' se apresenta à
eseaíæ Unioy,elrsall, e que nOI nosso

P:a(¡s" pelo atrazo em que nos en­

centrarnos e' pe·llalsl alterações de

situações 'g,lo,ba'is' rapldamente ex­

perimentadas em todos a's' domí­
nios, mais difícil' 'se apresenta
afrontar pelo que' s,e irnpôe criar

.Nai Facukíade de' Direito del Lis­

,bo'a, ,concluiu fe,ce,ntemente a s,ua

Ilicenda'tura a nO"s's,a' c'ont.e'rrâne,a
SIr.' lOor.' ,D. Ma,�ia, José ,Me,ndonça

Salão Náutico
de Lagos

X Grande Prémio
dos- Reis
em Faro

Na. no,ite de' 6 de, Jan'e'i'ro de
1979 'al czpita,11 a!g8IrV';a vali te'r a

sua, pr,ov,a pede'stre nata,líc.i.al elom
a dis,pta, dai 100.' ,edi'ção, do, «,Gran­
de Prémio d'o,s Heli,s».

,Inic,i·a'tivat d'a AS'SlooCiação de
At,�'etismo' d,e' Fafe te'eá infc,io' pe,!'as
21,30 horas, com ·dualS pnovas:
lin:i.cia:dols/juvenils -e júnio'res/sé­
,n¡ioires.

A meta está i'nsta.I'ada nai Pif-81ça
da Libelrdade! (vu:ltglQl Pont:inha).

JOSÉ
IReglre'ss·ou há dias' de' Pari,s, o'n­

,de ,eMe've ce,rca' de. um mês ,int,e­

gra,do numal mi'slsã,o' de e'sda,re­
cimen'to e promo'ção dOo Banco'

Futebol
internacional
no Algarve
As s,e,le,oçõles naciolna,i'sl de, jú­

nio,r,es de- ,Polrtuga'i' e dai AI'eman-ha
,Fe,derall vão de.f.r-o,nta<r-s'e nOI A,I­

,ga,rve, lem dQli·s pré,I'ios amigáveis.
ID'i,sputam-,se' -OSI mesmos, a, paor­

�ir ,da'S! 21(.30 hor'a's, em Faw (di'a
3 de Janel:if'Ol - 4,' fe,ira, no' Mu­
nicipalll de São' Lui,s) e 'em Po'r­
timão (dial 5 de: Jane,ir'o, - 6.'
feifa, <no 'Está,dJo ,dOl ,Port,imonen­
Ise) .

CARIMBOS
Executam-se na

GRAFICA LOUI.:ETANA
Rua Maln�chall' Gome's da Costa

Telef. 62536 - lOULt

Na.cionall Ultrama'rino junto dos'

,emigmnte's pOift,ugue,se's em :J;ran­
ça, o noos SOl pr.e:zado almigo' e' als­

'Sli1n ain tel Sir, J osé 'I. 'R. D ua,rt e
Daq ue':'ai Im,i s s ã,o,. ti ze'ram p:aorte

12 ·empregados daque,I'e' ·estahe'le­
cime,nto haln'cá,rilo, ,i,da's' das' reg,iões
ondel s,e' 'r.e'g'i,sta m'a,ior fluxo mi­

'g'raitório 'em IF'rança. A sua' a,cção,
,es'C,I-are'ce,dora e· de' propaganda
velrifi·cou-sle' a,os ba,',côe's' d:OI '8aln­
que' ¡Franc ,Po'rtuga:isle, asslociado
e co,rre,spondente dOl BNU em

F'r'8lnça, ta,nto na's' s,ua,s: algên'Cia's
em Par,;'s ,e a.rre'do'nesl como tam­
bém em Ly:on, G�,elfmont Fe'nrand,
Grenob'e, Tours' e R'ou'en e, a,inda
'em vá,ri,als associa'çõesl ,cultura,is,
,ne,creativa.s e d,eslp'O'rt,ivas, del por­
tugue's'e,s em 'França,

E$It 8' mi SIS ã o' s'e g ui u-'se, a, uma

,outra efetctua'da em Junhol/Julho
pals'sado' ,e del que ao 'nos'sIOo ami­

go, J-osé Dua'rt,e' também f.elz pa'rte.
COlnsta,-no'$1 que, a a'c:çãol infor­

ma,riva' e de, p,romo'ção, do' 'BiNU
junto da popu.J.alção' emig,ra'nte
portugu,es'al vali cont,inualr ,no' pró­
ximo ano, ,com várias desl-oca­
çõe·s· a Fra'nça, ·e ,a .au'tm,s país'e's,
de empeeg'ado's e'speda,l,i,zados em
ma,tér,ia\ bancária de',int.e,res'se para
os nos,so's, emigrante's.

OoS meios e estabelecer condições
favoráveis à dinamizaçâo e, men­

talização das popu'ações. como

tente criadora e de renovaçâo das
enelrgia's a aplicar.
Deveníamos adoptar o exemplo

sequido petos paises dernocráti­
co's' e no caso específico> das Es­
colas, Iparal ,pais e Educadolres, cuja
carência se f.az seifltir, crlá-ias e

pô-las em funcionarnento corno

um dos meios de' promoção à re'­

nevação duma Educação e Ensi­
no' de feiçâo e via democrática.

Manuel B'O!ta Filiip'e Viegas

D'E 6 A 11 DE MARCO, PRÓXIMO
..

Sob a a:Hci:a'n.te le'g'endia' «Rallye
de Portuqæl - V,inlho do Porto».
decorrerão de 6 al 11 de Março
próximo véries provas de euto,

móveis de turismo, para as quers
f,o,i [á estebele.oida pormenooizade
p:,og.ralmaçã,o, respectivos itjnerá,
¡n'os" hem corno todos os outros

não, menos irnportantes r,equislirtos.
Podernos, portanto, adiantar

que' as inscrlções al efectuar (no
Hla'II'Yle de' tPortU!gla,1 - Vi,nho, do
Porto - Av. da H,e,plÚhFc8l, 47,
5.°, E.S'q,O, :l.Jisbo,a), encerram a

1'5 de Fevereiro, ,es:t>alnldo previs.
tas quatro etepas. sendo ,a, 1".' de

Est,olr,il/IPó'V'oa de Vaœlm. com 885
km, a 2.' P. ,de Vaa'm/IP, de Varo
zim com 409' km, a 3,' P" de V:alr­

z.im/IEsto.ni'¡ com 1084 km 'e 4.' e'ta,·

pa Estoril/IEsto'ri'l com 287,7 km.

Os· v!e,ícu,I'Os admit,idos sã,o os

s'eg'u'ntes: GnuipOi 1 - die turismo
die 'sén:,s; Grupo 2 - de t.un'smo;
Gr,upo 3 - 'de girande tu�ismo
de série; Grupo 4 - de ,girande
tur',smo; e 0'·e'5.e,1 - :auto.m6v,e'is
com moto'¡e's D,ieslel (todas a's ci­
i'indir8ldla!s) .

Os prêrnéos a conternplar os

melhores classificados são Domo

s'elgue:

1,°, t81Ç80 ,e 80 oorrtos: 2.°, taça e

40 corstos: 3,°, taça 08 25 contes:

4.°, teça e, 15 centos: 5,°, teça e

10 cornos: dto 6,° ao, 10.°, prérnéos
que' vão de 8 a 4 contes.

A'I'ém doe prémios 'indliv'idlu:alis
serão atnibufdos prémios aos ,g:ru.
pos (uma taça), às classes (três
taçae) '.

Para as Senhoras foram também
estabelcldos prémios (pera o 1.° e

2.° ,I,ugla.r.a,s teças 'e, respectlva,
mente 10 'e 5 contes),
Também, IniBi «claseificação e'5-

p,ec;al, par'al amado'lões» fO'i cn;ia'd,,J,
um ,pr.émio .culÍ'o, mon,ta'nte, de 100
cO,n.tOlS sle,rá rH part';do p e'l o $o ,poni.
me;�os três cJ.assiifkados 08 p,,Jif
todO's alquel'e's que te,rminarem ·a

pmV8i.
.o ��R,a.J!y,e doe Po'itugleJll - V"rihio'

de ,po·rto'», 'cuja ·o.rg·aniz'a'çã-o é mo­

de'l af, 'OO,n.t 81 p'a ra o lCa mpe Dinato
do Mundo, ,pelo que, [áól é 'va1i­
c' na.r que ai SUla, reaHzaçã'o, amea­

Iha,pá 'O êXlito me,reddo.

de Sousa, f,iil'h ai d o s nols,s'O'SI co n­

teir-râneolsl sr. ,Jols·é IMa,ria del So·u­
'sia e dai 'SIr.' .o. Antónia Costa
¡Mendonça.

À jovem ,H'cenciada, que' va,i s.a­

gui,r a,dvo,caóa. e, 08'stá '8lstag·iando
n'o ,cons'u!,tór.i'o d.Q1 conhe-oido cau­

Slíd'ÍoCo dio foro' I'o'uletalno sr. Dr.
iMa'nue,l, ,Go:nça·lve·s., 'ender,eçamo,s
os no,s,s'o's' p,a,rabéns (que' to'rna­

,mos 81xt'e,nsivo'sl 'a s,eus pal;s) e

de'sejamo,s,-'I:he uma br,i,!hant,e ca'r­

're'ka, profisls:ionaiJ.

Casino do Alvor

Lyn Rogers
Orquestra privativa do Casino

Informações e Reservas: Tel. Ó082 23141
•

Casino Vilamoura
Conjunto inglês New Harmony
Orquestra privativa do Casino

Informações e Reservas: Tel. 008765319/86
•

Casino Monte Gordo
Bryan Taylor'

Orquestra privativa do Casino

Informações e Reservas: Tel. 008142224
•

Jantar com ementa especial. Espumante à meia-noite
Pessoa
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,tender e dlUll1aJrá por tempo
inlcfut:elJ1milniado, a :panœr de

hlOlj'ei•
Seglun:db - A sociedade

tern por obj:e,ot'O IO comêroo
de flnUit!aJs" v:egeibaiisl 'el ,legiUI-
mes, vwnhiolsl e IOlutrOJSl orodu­
tos a.1¡j:menta:resl e o !(l1f1renldla­
mentio' '00 pomlCllreS! ,Q¡U hor­
tas, ,pOldie!nldb e'xplolr;alr q,ulClll­
quer io!utlb ramo de comércio
OIU indúlSillf1ira em que lOIS! só­

'C'¡OISI aoonderrr e selja pelrmi'­
nirdo oor ,lei.
Terceéro - O caJpiti3111 'SIO�

'oil3l. Ílnlleimamente ,reallli,Zladb'
'em .dinheiro oj á entrado na

Caeca SOICÍa.�, é, do mOlntan­

tiel de ,db:,s m¡!,hôeis .de' eSiC:U­

dOISI, e está ,d,¡:'\fIidido em qua­
'tir:o q,ulo,talsl, uma diei oli,tocen­
cenrtJolSI milli eSlcudiols, perten,..
cente IéIO' ISóoio, JlaJcintJo' Ouar�

te" e as IreistoaJnf�elS' die qua..

t'ro'cenools !m�1 e:s'CiudloIS!, ,per-
1Jen,oen:da :uma!81 'oa-dla 'um

dlols: IrelstaJnt8)s¡ ,SÓáiOIS!.

QUaJrtol - IPioderã,o' Iselr f€l¡­

t3iS, pr:esitações .siUlplemen.ta�
<rEljs' de capita,l, medila,nte' de­

,llibenaçãlO da: AlSlsemb!:eia Ge,­

Iria!., podendQ¡ a.inldla qUlClllqUielr
Isóoio falzer à Oaixa SOIcia:I,
lOIS Is'upmmentols, de, que ellal

oamElicer, nléllS' 'Ciondli,ç:ôesl a

laoOlrdalr ,em AlslslelmlllleU!(l' Ge-

'J1aJk
Q udnt!Ol - 1. - A 1Jnans,�

verão ser convocades por
.

certa r€'igl:ls,truda ,Clom lav,iislO de
recepção CiOIm palio menos

q,u1nze días de antecedêncía,
As, extraOl�d;lnán:l3ls; reUlniJrã,o,
Isempne que sócíos qUe 're­

presentern rnæis del cinquenta
por cento do, caJpdrtaJll alSISI!1Ill
IO' entendam, devendb ser

convocadas p:e¡a rneerna for­
ma; sempre q¡Ule la 'Iei não
�xtj3i IOiUlMas! f,olrmaJlliidirudelsl.

OiroaviOl - A sncíedade n.310'
S'e ditslso,lve pelo fail'eoimento,
IOU in'teiJ1dd.ção de quaJllqulelr
do's sécíos, oontinluando,
corn 10lSI ,herdeitl1ols' OIU replre,­
Isentiantes' do fal!ElIcidol IOIUI �n­
terdi¡to. Sendo váln:IOjg¡ 0:81 her­
deiros deverão nomear urn

die entre ell'els' que' a 1l0ldJolsl

'reprels'ente na IS'oc:iediade. En­

qUl3lnbo :0 nãlOI 1iiz:elrem será
IO maós; �ell'ho' qUe tie!rá iloegli,­
tiJmida.de palna taL

NIOInIQ - A siOla:edaJdle p¡:)�
delrá amOIl"tiZialr quaJllquer
qUiota nlOISI 'Ca/Sos' S!e¡g:urunt.es,:

1. - 'l,nslO,lvênlOiia ou faJên­
ciJa .db !s,ódo' titiulll3)r;

2. - AmnelSItOI, arl1Ollramen­
tOl, ¡penho,ra ,ou, léIp¡reensãKJ'
pOlr qualquer f¡orma da< qUlOlta
£/m pno'C€lSISIO! judioi,all', fils:oal
OIU aJdlmlÍlniJSlbnaJti�OI;

3. - Vlenda ou !(ldjud:¡ca­
çãlO' jludiciall;
4.° - OelslSiãiO' da ineJ'aoção

,die tna'baJl-ho' Isempne que o' :Só­
ciol ¡p�es:te Slelr\fl:,ÇIO na :sO'o;,e­
daJd!e, ·s,aJlV¡Q¡ !s'e !(lI oeElslação
,reslulltar de motiviOlSJ die ISI3!Ú-

m:13lslãlOI de quotse, a ,títul,o
glratul1tJo' QU oneroso. é IIli,we
entre !OJSI SÓoC!'QS ou entre es­

tes 'el a ISlOlc:ie::1adle, nO' 1lOldo
OIU em' parte.

Q. - A 1J�anlsm.i.IElsãQ> de

qUlOtals" li;n;ter-�i,voISi, a título,
'9lr.atulitol IOU oneroso, ootaJll !OJu:

pam:¡aJII, a, estranhos, depends
do, conseneírnento préMio dia
IEIO!oiedalO1e, à qUaJl, em pniimei­
ro ,lluglalr, ,e 8<Ols. ISÓO:¡OIS! €1m

Isegluncb, lei por ordem de'­
crescents dai :im¡po,rtância
�si ISIUI8iSi qUlOiIlals', mca reser­

vado :o dilreliltiOi le ,prererênlOÍa,
n:a¡s, transmâssões 'pair títuillo'
o,nerOiSIOI; - labrinldoHSe 'Idioitar­
ção lenllre OSI ¡prefenentes se

IBIs tSiu:3e q;ulOrtialSl mirem ,iig'UlaJiIS.
3. - O Isócio, 'que dle:sleja!r

trainlsm::tJiJr !(l! 'elslbraJnhlOlsi ',ai iSiua

qlJlortla, no' tloldo IOIUi em piaJrte,
alslSiim ,101 ,oomunioa/rá à 15101-

oilElidlade 'e a cada um IcliolS'
'l1esltaJntes! ,sÓdIOIS', pOlr oCiarta

¡regdisrtiaJdla ,oom :aV:ISO de Ire­

'O€PÇãIO" ilndi,clalndb .a peiSlsiQQ¡
10lU pelsisI0l31S1 à qUlaJl1 :pnertende
fazer � ,tranlsmi,slsãIO', ,preço e

dá'ulslullalSi db relsipeotiv!o, 'ciOn:­
tríaJtlo,.

4. - A de:olia;ra;çã,o, die 'Oip�
çãiOl OiU a :alultiOIf1:,z,açãIO' Ipalra
,bra;nlsmi..tJi;r >éll qluloil:¡a nelrá de
Is'er fei1Jta .pair CaJrta Ireg¡:,s<tà;di3J
,oom avilsl() ,de 're:oepção" nO

p,r,aIZiO' de ,tr:ntal dilalsl, !(lI oon­

,taJr .dia¡ Ire'oepçãcl dia oaJrta m­

felni:da ,nlOI n.o 3.
Sexm' - 1. - A g'erên oila,

:Slerá 'exercidla pOlr tOidlOISI OIS,

:sóoiOI$' qUe dJelsde já .f':,clam
nomelaJdiolSI g'erenotels" com

¡diJslpeniSIaJ die 'C!aJUção' e' re!l1iu�
neraidlOis, 'Ciolnf,omme f,o'r dlel,ihe­
,radio lem :aJs:s18lmlllle:ta, 'g:ell1a'l.

¡Plaina a ,gerênda paide s er

d€lslignlélldal qualquer loutra

peS/slO'a ,oom IO ¡aoolr,c]¡o da
A,Slsemblleda Gelnaik
2. - A !sooi,edade obrig:a­

-se OOm a :alsISI!ln!(l¡1Jura ,de diolis
'gelrelnt€IS, ou: S!eus' proau!l'iaJdo,..
,(breiS, piO'diendb o Is'óoio' Dr.

�la'Cii,n.tiO OUlaJrte ISIÓ pOlr ,s'i,

olbl'ilgaJr :a ISlolo:edade na 'oom­

,pM de vilatulrals, de¡ :t:errenloIS

paJra a ,iinlsrt¡a,lla;ção de elSillaro

be!lecimen'OOlgi IOIU aJl"mazéns
da !sodediade, Ell léI,rnend:amen­
tOlS! de oalSiaJSI, 11100jaJS, ,OUI iaJr­

mazénlS', n.a reg,iãlOl do A:I,gia/r­
ve.

ObrÜJg:aHse lainda .al 'sIQ:c¡'eda­
die COlm a ,aJslEilnlatJUira" de

qUiaillqUie,r do's, gerentes, pruna
Ilevanot!(lmentols! de impiolrtân­
,oilals dai ISlua ,Ciolnltia ,até aiOI

mon,tJa¡nta ,dle oilnquenta m!i.iI¡
es/cudlols'.

3. - Iplall'ial 10:SI aoto:s de
melro exped�'ante é ISlurfi'c�en­
te. a laJsls¡]nla,nUlra ,de qUlal�quer
'g'€irente.
4. - OIS: ,g'ElIrente¡SI nãlo' po­

derão !aISlSlinar IIlertlrals: de fa­

VOir, f.ilan'Ç,as: ou labotnla;ç'ões'
iOIUi ¡po,r qualquer 'olu�na fiolrma
obr:iog'ar la ISlo:o:edladel em :iJn­
tell"€!SISI8IS' aJlheiols 18)01S, :negó­
Cj¡Ols ,slOIoiaiÍls,.
5. - :É vedadOi aOls is6cioiS

exercer quallquer ac:ti,\fI:daJde

liglulal, OIU Isemeilhante à da ,SIO­

'aiJelcllrude, ,sem aUiliolr:iZlação
desita.

Sét;lmo - Aisl ASlsembei,a!s
GelrMSI Oll1d[ná,rials: IreunilrãlO
umlél, vez pOlr an'OI, den:tJoo do

pnalZ!o¡ II'e:glal', panaJ laJpm'\fI8'çã,o
do bal'anço' Ie CI()IntaJSI, e de-

de OIU OU.U'iOIS' de força maior:
5. - VliloJllalçãloi ,dol dli.slpCIs�

to nos presentes estatetos
ou na iI'ei, relætívamente à
cessão de qUloillalSI a terceh­
II1O¡s OIU pOlr cornoortamento
ii,l"reglull'alr !SIUISIOelptívell Ide atlin­
,gliJr lOIS ínteressee, da ISIOIO:le­
dade,
6. - Por acordo rom o

·niuUll!aJr.
O \fIaiho,r Idla amIOlrti,z¡alÇãiO

será 01 que i�eslUllltaJr do" úllrtri,­
mo baianço, <a:pnov3idb, a'onas­
cidoi do, �unldol IOU �UtnOOSi de:
reserva, O \fIiClllor ,efa¡ amoní­

zação IQU preço a prugar no
caso die Uitlillização do d:¡l'€:i­
to de opção, q¡Ulelr '� parte
da socíedæde, que¡r por pair­
,te ,dloisl ISlóciOIS', plOderá ISer
paglOl em Qluatf101 ¡plnelsltaçõels
t!ri:mels.nr,aJ:¡sl Idle iÍ.g:u>élII' montàn­
,tEll, ven'oend.:a..¡se i81 pJ'!imei,r:a
no tonigélsúmo d;131 a 'CiOIn11alr dia
,data ,alai 'oomunioa,çãiOl dra dle'­

'hiheraçãlo relspe'ct!:,v:a'. A¡g¡ tlrês,
Úllrtfmrusl iplres,tJaç'Ô€ls vencerão
jiUlnol à taXlélI máxima pi€lrmit': ...
da pe,l'a ¡heli d.víl. O:J<nsidera­

"iSe ,real�Zlada ,a amOirtizaçãO'
oom o' palg:amen.OO' 10lU ,dlepó­
:s:'rtto na Cali,x)a Ger.rul' de !Q:!3'­
pósitos, da p,rimeira presta­
ção'.

5311:á ,conf,Olrme.

SECiREITARllA N'OT.AR,IAt

OE LOULiÉ

1.° ,CARTóRIO

NlOtáriol; licenci)adol Nuno
Antóiriol da R'OS'a Pelreira

da saw

Certi fI�oo , ¡pal�a 'ef-ei,toisl de

plubilliica;ç,ãlOl, que' !piOlr escrito­
ra 'de 12 clio, mês 100ll"nelnte,
,Ia-vmdlal ,de, f,IIS,. 22 a 25, I¿¡,)'
lii,wo, :n.O A./104, de n,olÍl3ls, p:runa
€Islol'ii,tulrl�SI diversas; doo car­
tório aoíma lrefelnildo, fali
constliltU!ídal 'enure :0 ¡Dlr. Jlalcli;n­
to Duaste, fennlam:llo< Cesáno
Ciolnde:�ro' Go;n,ça,¡lvels', Fer­
nl3:nldio' ,GaJslpiél'r da SiÍ.ilva e

Abnlii;o, da iRlOlchal Almel:ldlal,
uma ISIOloi:eldiade ,colmer,cial
piolr q¡uot�Si de Iresiplon,slahi.!:':'­
d�dJe ,11:,mi:llada, nCISI termaiS

aonSlt!(lIMes¡ dOIS 'alrt'igiols' ISte'­

glu�næs::
iPirimeilr,o - A ISOloiledade

a,diopna ,a, denom:nlaç'ãiOl de

«IF:l'iUloo,-Veg'eta,l, - ¡Pmduws,
AlI�mentaJJ1e¡s!, Umitadla», e

V!(lli, Iter a slUra Isedel nia ,v:¡.!la

'de .LIOIUillé, fmglueslia, dElI Sãlo
S'ebalSltliãiOl, Inial HUla D:. IP;aio,
¡P,e¡J1e¡SI CiOInreá!lL, nlÚmelro' tlr:�nta
lei 'um, pnimeilriO, IdliJreli:to" po'"
dendo 'eJs,taJbeleoer aJSI ISiUloU!r�

Sl81�SI e d'ellegaçÕJ8ISi q ue en- SeCi�eúa¡nia Notruf1'I8!1 ,de
uOlu,lé, 15 de D'6lzembro ,die'
19781.

O 2.° Ajudante.,
Femanæ FOII1tes San1lailaTERRENOS
MOBÍLIASMOBÍLIASALGARVE

MOBíLIAS DE ALTA QUALIDADE A BAIXO PREÇO

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

CASA).

Grande stock de móveis em todos os estilos,
lustres, candeeiros e alcatifas

CASA SIMÃOCOMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA

CALIZAÇÕES.

A MOBILADORA,,'OlN811t\111'1'v' 3a O'tj'v'Al:l3SiNO:)' 3 O'tj'v'1'3'D'N'OO

R. SERPA PINTO, 9 - TELEF. 62634 - LOULÉ. Teler. 62110ANTóNIO SIMÃ.O VIEGAS, LDA.

Exposição e Vonda:

Av. Marçal Pacheco, 34 e 33 a 51
�-----------------------------------------------------

Salão de Exposição:
Praça da Repúbli�a. 8PARA O SERVIR MELHOR,

ESTAMOS A REMODELAR

OS NOSSOS SERVIÇOS
PASTELARIA AMAZONA

Depósitos:
R. �neraJ Humberto Delgado e na R. Manuel
Guerreiro Pereira em Loulé.

I

¡
I

--e-- PARA AS FESTAS QUE SE AVIZINHAM

AMENDOAL - Fábrica de Pastelaria Fina PREFIRA O

BOLO-REI DA ·LOULEPÂO
LARGO GAGO COUTINHO - TELEF. 62503

LOULÉ

Pastelaria Fina - Doces Regionais
Bolos pa'ra Casamento, Baptizado, Aniversário, etc.

BOLO REI «AMENDOAL»
O MAIS SABOROSO

O MAIS ATRAENTE

Cumprimentamos e desejamos a V. Ex.!!
e a sua Ex.m!! Família, BOlas Festas
e um Novo Ano muito, próspeco

PrlJve o Bolo-Rei da LOULEPÁO

Contacte connosco pelo Teled'one 62ú'19 - LOULÉ(3-2)
.__-------_._-------�------_._,



28-112�1978 A V O Z D_ E L O U L e

INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO
DO PLANO GERAL nE URBANIZAÇÃO DE QUARTEIRA

(oontinua:ção da ,pág. 1)

pectiva, entrou ,diepoli,s nas expli­
caçôes dos estudos. esquemeti­
zados sob a forma de· planos e

amlál'¡'se's obtidos a ,partir de in­

quérstos fíís,ico,s, terrdc o cuidado
,de ¡frisar que numa 'segun da, fase
se providencian'a 'O- cornpternentar
inquénto sociolôq'co.

IFo.i., portento. Il IP'art,i,r da con,

versão dos inquéritos de âmbito
fí&ico em dados, que ·pe'su'ltaram
as œspectivas análises, tantas

quantas O'S t :,pos de' 'iln:q u é-nilto s
promovidos e naturelmente pre­
cOinlcebido's,.

:De·ste modo, ¡forne·oe,u. oo'rne'I!8-
ti,V'as ache·ga,s às aná,I,',se,s ·de· ,equi­
pamento, ,de sanemamento, de. in­
Ifna-estru:tUlna:s sem água, ,e ,s'em 'es­

'910rtos, de ,ediHdos Ie· ,oo,rre�poQ!n­
deme>Sl pi,g;os,. número, de hahitantes
pOln ed,iF'l-Oios, .oara:ctedza,çãol dos
,ed,ilfiÍoios e vo,l'umes, tipos, de' oou­
IpaçãlO, class.�'f�o8'çã,o de ediiriííc,io's,
,cartas Ige,oIógi·cas de Qualft·e,ka.j.AI_
butfelilra e só QUã,te,if81, zonas de
f·e'st,os ,el ta,I've'Ques (ailta's"e ba,i·­
xas tOp'og-rá,�ioa,s.).

'Depo':,s deSIta p'névlia lintrodução.
�o.ram apteoiada,s as diversas pl'aln'­
t'as afixadas, com painéis, 'subordi­
nadas ao a,spe'cto Hs:-oo natural,
de's:ignadamente, ,entre, ,outrasl car_

taos 900'1;6-gl:'08IS, p:1aMa gleral de

oroMdiwgraN<3', plantas oom de­
dives comi mais de 5%, ou:r;oso
malpa de vlen1:os ,e ori,entaçõ'es com
ao 'vnciioação- -dOSI ve-nM,s predomi­
nam'te's, cartas qua'd-ri-cul'ar,es com

a p.otenoiaLidade e .ap�'dão alglr¡­
c,olla ,e, não a-gríco'l,a' dos so,l,os,
ca:r!a de 'V.e<g:etaçã'a contendo zo­

nas arv,ense's, canta .die paisag�em,
,alná,j,ise do S:Up-oft,e ,f,isi,oo humani-

zado corn ,nuínas romenas e su­

perficies urb¡mizadas ern diversos

períodos de tempo, zonas -de ex­

pansão turlsnca e núoleos dan­
desoinos, plalnJta de deneidade de
construção. densidade da constru,

çâo de interesse erquiteotómco.
planta da densidade do comércio
e :ilnidúst,ria, planta da densédade
de servlços, planta dos aspaços
de ,Ia,zer le recreio, pllaln:tllt das

pratas e ceracterlsticas, planta das
'un;diade h-o,t-8,I,e-i.ras" ,planta 'dias ten,
dências de deselllv:o'lV'imen-to· po ,

pulecional, plano ¡funo;on al corn

:i:nJd:caçõ,es múlti,pl,a:s das aotivida­
des, pi ano de área s de :iln!ffuênd,a.,
,e mapa do e'stado, de oonserva­

ção da's, Vlias.
r.e'�m¡nado que .r�.),i -o exame

deS!tes ,estudos, 'entrou-se de se­

guida no' âmb,ito .da prime:i,ra pr.:>_
posts, ,ap-res,e'n�ad:a- Ipel-o, 'f,e:re'rido
gall'ine,te, de plaln!eame,nto, que
,p-e'I'a! SUia Hngua,g:em esquemática
abar·cou, nesta fase., a planta das

h<i,e'ra,nquia s da- ,nede v iári'a, tendên­
cias de' des'e:nvo+v,im'e,nto, (u.rbano,
co,slte'i<ro e wríst ico) , Pll:ano das
Zionas de ,exp,ansão (de ,baixa den­
si'dade, médii'a e allta dens'i dade ,

-nã,o edificada, de ·re,gadio e, �I:o<res­
ta'I" verde, v'ivifi'oad<3:, ,p¡a:rq-ue mu­

nlioipal, p,a:rque' de c.amplismo, des­
portiva, áre'a a .rec,u:pe,ra-r, á,re,a. su­
j-e'ita 'a' ip,l,ano de p'ormenor, ·oen­

tir,o p-r;nú'p31 'ex,istent,e, centro s,e­

cu,n'd'á,rio a remormiJ,I'ar, cent�o de
lalzer a cni,ar, ,camlÍnlho de. ¡peô,es,
vias prin:c;pa's de dlisltribui'ção, li­
mit,e ,dio, perímetm, u.rbano, prOipo-s­
to, á:,e'a'is a'rqu&ológliloa,s a, p�e­
s'e'rva:r, z:ona: deglra,dada de' expan­
são tu�í.stica Ie de e,quipa,mento
socia,l) 'e por Km s,urlg:iu o último
p,la,nlo· ,gle'na.1 de' Qu.ane i,ra qUe oon­

tinha ,um mode'lo de· 'ordienaçã:o
unbanís,tioa do, sector nascente'.

Conoluída, a di9iressão pela ex­

posição que, dá testemunno ex-u­

berante do exaustivo traba,lho já
consumado de Itorma tão eviden,
te, o Iprof. Au'gusto :P:erei·ra Bran­
dã-o, Iq-ue' ecrescentou a, cada uma

das plantas afixadas alg'u'mas el'u­
cídações oportunas, agrade'ceui roa

pessoa 'do' prasidente dra Câmara,
sr. ,A'ndrade de' 'SOU'5<3:, a opçâo
com que 'o seu gabi·nete fora dis­
t,inguido' para execução deste im­

portante e qualificado estudo, que
é ei PI,ano, Ger.1 de Urb:a mi'Z>alÇão
de Q uarreir·a,.
tgua,lmente aglra-cJ:e'oeu, a presen­

ça 00 iClheme do Distr.to de ,Fa,ro,
-Dr. -Alhmeida Carrapaolo, que' poor
seu turno, !f'úioitoiJ .!I, IMacropj,am
faCe :ao acumd.:¡, ,e' ap·ro·fundado
t:ralba'lho· alIi oo·ndensadb.
Oe ass;,nla-i'ar que e·ste gab'ine­

t,e ,de planeamento ·só começou
a talbalha!r no· ,pro�e'cto de u'rban:­
zação de Q uart<e,i ra e m: J u,lho úl­
timo, ·e só >O ds'rá ¡a.or looncluído
em Março de 1978. Nã,o ,0bstJante,
sã·o bem frisant,es os p·nog,ressos
já olbtid.o·s, p,ropomio,na,ndo, uma

noção, muito ap'rox:i-madia, de ·quan_
to, ·se encontram ·em f,as,e avan_

çadi8i.
i'

¡Dentro" po·mlnto, de· a,lgum tem_

po, Quartei:ra contar,á com um

plao.), di>reoto-r q:ue, e'stamos cef­

tos, não s.ó se,rv,ir·á para d,isci,pN­
nar e ·ordenar a construção, como
pam lhe co:nfe.ri·r 'a Icompl'eição (or­
,gâni.ca e estétiica) te�hada' de
aiO',)r'do com as sua,s 'Ie¡gitimas ,e

oompreenlSÍ,ve'is aspi,na:çõe,s,.
IFioinmula:mos \/IOtas ¡por que o

,Pla-n'o, die Urbani'zaçã,o de Quar_
te<Í<ra ,consiga travar Oi descailalbro
que de,ooe' s'empre' s'e, tem ve·­

rWcado naq.uela praia em m:a,téri'8\
de .construções, qua,r auto,rizadas,
qu'e,r ·cl·andestina�.

Um apelo à juventude portuguesa
,luís Per-eiina, que vive e sente

° maI estar da ihumalnlidia-de, nem

falando ao coração dos leitores
de (lÃ Voz de Loulé» ,no, sentido
de despertar nos mesmos' s·enti­
mentes de elevação e·spiritua,1 que

sledam de rnokíe a fazer I uz em g,o,­
vementes e gove·mad'o's, sobre a

necessidade de colocarmos os i,n­
teresses dia colecnvidade. que :0

mesmo é dizer da Naçã,o, acima
dos ¡pessoais e partidá'�ios, visto
estar mais que provado que, as

querelas die poHtic'cl ,pa'rtidá>r'ia vão
cavando a ru:ín'8< de tudo e todos,
No seu arri'g:o· «Juventude -

Host-os .ii,nos riscados de' ,Iá'gdmas»,
·ins:e,rt·o ern «A Voz de Loujé» de
16 de Novembro. as, .suas obser­
vaçõss constituern 81urtêntica cha­
mada à [uventude Portuquesa no

's'entid0' de'sta' se unir para cons­

trui-r o futuro que ;Ihe pertence.
>Luís Pereira é um jovem que: há
mUli.to admi'ro p'e,lio desassombro
corn que defende ·as causas co­

II'ect,ivas, o que já lhe cuM·OU sen­

tar-se no banco dos réus, mas

porque preza Si verdade e a jus­
tiça, aqora ,com mais calor que
outrora, a, sua VOlZ e'coa de'certo

pe,lla vo,nta-de que o- an:ma de
tnaiO'smi.tin aos seus seme'I'ha,nte's
-o qUie ,Ilhe vai na' adma 'e' a,icança
bene:fiício'sl pa'ra atenualr OiS ma,les
da socieda,de dos nossos dia,s que
ma'tieri811Iizada' aOi máximo, oe'ga na

ica,rre,i'ra como o' Po'vo' o' diz des­
viando-'se do,s, caminhos q'ue a

poderiam 'l-eva·r a bom te'nmo.'
Que jo'vens e ad UiltO·SI at·e,ntem

para esta chamada de' fluís! ,per,ei­
ra, sã·o o's vo'tos do signatári-o,
que ·contand o ,82 anos" semp·re ad­
'mi'rou o.S que como 6'1:e têm a 00-

·ra.g.em de passar aQ papell' o· que
Ihe's va'il na alma. com: intenção, de
delsperrtalr para melho'r.

Joaquim de Sousa Piscarreta

Atendedor I Vendedor
D'e oalrburantels ¡prelc:ils�_'Sie.
Tlraltru�SIe na Shalll - lOU­

LÉ.

QUrARTEIRA

t
IZELliNOiA J,ESUS

'J1RAV,ANCA GOMES

AGRADECIMENTO
F,nanoiiS!CO' GameiSI ,e' ,reSl1Jan­

'be fia,¡mÍ>i,ia, alinda SlOb 'O ,in­
fl'uênlO:'al do, -OUiI1Ol gl()llPe que
,slOfirena:m com la piElirda ,ines,­

p:elnaldla dOl 'se;u: en,te' q¡uerido"
vem a públdoo! ma:n:i,fiels,ta;r o

seu iag!rademmen,bo '81 -tlOlCIotS
q,uanto's!, :n1O' .tef1l'Ívlell: tr3iniS'e

.piOIr q:Ulel ,pa;slsalnam, pOOICUira-.
Ipam trazer o seu oonfo¡ltol,
deIXllOnisitlMlbi:vlO de Ireal am:­
zrudle e de, eSlpíll1Íto crilstão.

I<guaJl!mente aglnadecem ;él

todas i3JS pelS'SiOi8ISi que tiiV'e"
ram a bondalde 'de aoolmpai-
n h¡a¡r à iSlu'a última moradia
a :SlaiUldJOls:a extJint'8!, rniUIm:a

-diemonlstraçãlO die a:mi'z'8lde
-que :nãlO� podem lels'qIuece'r.

FOLHETIM (AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE» Pelo Dr. Ataíde Oliveira

Alguns cris,tãos, mo'rado-r-es num aduar proxnno, oonhecenam
o gov:emador e suas fiJihas; :presenciaram então O< governador àJpro­
xÍlmar-s,e da fonte e entoar um:as preces ,tristes, e monótonas, um

pouco abaJla:das pelos soluços das três ¡fIlhas. A música do canto
era: pausada, piedosa e de uma doçura :angelical. Em seguida afas­
tou-s,ei e,le da fonte, sozinho, com a cabeça: inclinada sobre -o peito,
extremamente ,comovido. Na nOlite seguinte desamparou o ·castelo,
acompanhadOi de toda a sua gente, e foram todos. embaIT,c:ar ·em

QWMte,ira para Tang'er, na doce :espel1ança de que vO'ltariam bre­
vemente,' alcompanhados de grandes fOifças alfmadas" a retomar o

castelo e a ,vila.
Desgraç'adamente para o gOiVernador, as discórdias, da S,Uia raça

tiruham tomado maior incl1emento. A din:as,tia lllIlmuadie estava em

plena decadência comba:t,ida peJos. Benes. Mermes', nova dinastia,
que ameaçava s.ubs-tituir·illl(� como !a.qUieila. substitui-ra a dos almo­
ravides. :gnquantO', pojs" o .gov,ernador não conseguia 0& esforços
desejados" passioo:va, triste :e poosatirvo, pelas �as de Tanger, de
onde i3�ongava os s,eus oahares saudbsos: em diJrecção dia pequena
fonte, as::iJlo das: s:uas .filhas, en,cantadas.

Em certo dia chegaæ:am a Tanger aI-gutÍs cristãos, cativos dos
mouros·, ,e lentre ,es,tes: um OO!'pmteiro die Loulé. V,endlidoo em praça
púJblic¡a1 !foi p ,louletano adjudicadO' aO gorveænador.

Ao primeil10 rela:llJcerar ,de 'Oilhos 'oonheceu o artista o vle¡]¡ho
governaoor; fingiu porém nãol O< conhecer. Em ce'r.t.o' dia c1pr!Oxi­
mou-s,e o gOViernado,r db OOI1piIllteim e pe:d:iu-4he notícias de LouJé.

- Quando daLi saí, falava-s·e muito do enca:ntlalmento das fi­
lhas dio ,governadOIT do 'castello, respondeu o caqrin,tciro.

-:- Conheceste�o,?
_
- Não.
- O que se -dizia desse encantamento, et corno souberam que

essas desditœ:as 'es,balVa:Dl 'encantadas?
- Alguns cristãos viram o gOVierrnador sair do caste10 coon

Sl.lalS filhas, ouviram as ,trist,es psaihnodlias', er notaram que ele re­

oolhe,ra so:cinho.
- Era ,eu 'ess'e pari ...
E o v'elho :pôs-se lal chorar.
- 0' meu amo ,e senhor dispõer der mim oomo lhe parecer.
.o gOVeJ1nadOif, sem ,responder, reco1heu-se ao seu quarto.
No dia, s,e,guinte, ao sol pos,to, entrou no cubículo do caüvo

e. disse:

-- Fstás resolvido- a prest:a:r-me um g¡rande serviço?
- O meu fcllIIlO e seMo'r manda e ,eu obedeço.
- Pre;c,iso de que vás ao Algarve desencanta¡¡- minhas �il!has.
- POIf' ter,ra não ¡¡,ei o caminhO', pOIT mar nUIliCa aprendi a guiar

uma almadlia: ou uma zaJbra.
- Acolllllplanha-me ao meu quarto.
O carpmtei,rol aoompamou o amo, e viu no, quarto sobre um

oatre um p,ar de ,alforges., e no meio do quarto um alguidalf' ,che.io
de água.

O governadoif fechou por dentro a porta, olhou fixamente o

artis,ba/, 'e disse-Jhe:
- Ant,es de tudOi quorOi que me ju£es, pelo teu Nazarern.o oum-

prir à ,risca tudo que te or-denar.
- Jur;o, respondeu o carpinteIro ,resolutamente.
Então iO govemadJOIT tirOlU de urna Cà;Œa três pães, 'e disse:
- Em oada um dest,es pães está escrito o nome de cada uma

das minhas: fi,lhas. Na véspera de S. João, à meia no:i!te, abeira·te
da fonte onde estão eIliCantadias, Ja.nça-lhe dentro um destes pães. e

diz: Za.ra; dlepois este ,e diz: Lídia; ,e afinad o terceiro: Cassima.
Ditas ,estas paiLarv,ras, ret'Íim-te para .tua casa.

O ,carpinteiro examinou ,os pães e s,eus respectiV'os sãrn.ais, mw-­
cados, pelo mourn, ,e ,em seguida 'este meteu os pães ,nos rulforges
e pô-los sobre ,0& 'ombros do artista.

- O ma.is, penoso é o' que segu'e, dissle o gov,ernador 00IIIl voz
trémula.

- .o que é? - perguntou o- icampi:nteirol a tremer.
- A joma/da.
- D'aqu� ao Algarve deve ser mmto longe.
- Vês aqueJ,e aJguida,r chein de água.
- Vejo.
- Para ,chegar ao Algarve basta-.t:e somente >aJ prudência acom-

panhada de diJigência.
O carpinteiro não J.1eSpondieu.
- Coloca-te daqueile Jado db .algulidia.r e dá um S1a[to 'pam 'trás.

Se o saltares de um pulo, ,encont,rar..,te-ás imediatamente às ,portas
da ,tua. vila; se O< não saltares cairás latfogado no mar.

- Se as saudades dias filhos e esposa o não atOITmentassem
cruelmente, o <Cdilipinteiro pedoo que outrem, mais ousad'o, desem­
penhass'e bail missãOl, mas ,era pai e ·esposo, 'e po-r isso respondeu
imediatamente:

'
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PEf)).\ÇOS V, f)).\ TRÊS POEMAS DE NATAL
texto e presença de JOSÉ MANUEL MENDES I

Um Deus à nossa medida ...
A fé sempre apetecida
De ver nascer um menino
Divino
E habitual.
A transcendência à lareira
A receber da fogueira
Calor sobrenatural.

'1979: vamos à bruxa!. ..
lendário. haja a,l'guém que' se não
pe'�unte, bem para' dentro de si,
corn a's. o·lho·s apoiados no nada
que nos cerca. corno va i 's'er 01

futuro, '011 bruxa? Quando será, oh
professor Quintan-H'ha?, porquese­
rá, oh chefes ,imacu:edo's da 'p.o­
Mtica.? Não acredito. porque a

esrnaqadore maioria dei nós, cá
em baixo. neste tena a terra do

dill a dia, continuarnos à espera
que nos digam corno e por onde
iremos Ah! Excepto os defuntos,
e os poetas. Os primeiros. por
motivos óbvios. Os sequndos. por
motivos idênticos.

.

descer antes delle, excepto a's de­
funtos e os poetas, Os

"

primei­
ros. porque serão pó, e, corno é
sabido, poeiras leva-es o vente.
até onde não chega 'o, pensamen­
to. Rima e é verdade. Os ,segun­
dos, porque .são jmortais! E

pronto .

Ternos o ano de 1979 às cos­

tas. E, por muito, que me digam
que é um Ano' Novo. que são
tempos modernos. eu continuarei
a aifirmar que é tudo gente' antiga,
corn palavras novas no cuspo do
céu da' boca. Porque eu. não acre­

dito que, no virar da fo,iha. do ca-

Antes. ·era o antiqernente. Hoje,
que é tudo moderno. ainda há
muito boa g·entinha, que .se veste,
se -corne e se desunha ... à antiga!
Parte constante da História, o

antigo não tern tempo. Enfia-se­
sem pedir ,1'iC'ença' pela coexistên­

.cia das g.e,rações adiante., e, às
duas por três, já ningum sabe
quem está na' sua época. ou não
está. Mas €nfim, destas 's'a,lsadas
estarnos todos cheios. um pouco
por tudo, por todos e por toda a

parte €' já nada nD'S admire nem

nos espanta em demasia nesta
matéria de contusões. pois por
mim, p'e,I'a parte que me toca, e

desde que. para aqui escrevirrho
com mais insistência, já de 1976
p·ara 77 esperávamos as rnelho­
ras disto tuda, de 1977 para 78

continuámos a. nadar ern seco, até
que ag.ora, com O' 197'9 à porta,
o rne'hor será deixarmo-nos de

.Musõe·s, Pre·vis,ões & Fall'sas Es­
peranças. l.da., e, como diz a voz

do povo: «seis o que Deus qui­
zerl»

'E pelos vistos. quer pouco.
Deus. Das duas uma. Ou somos
todos uma g·rande.cís·s:ima camba­
da de malandros, que não merece

nem o pão que come. e estamos

portanto. cada. ve: mais, fora, da
caridade divina. ou então, há
quem estela em muito mais pre­
cárias condições de' o'rganização
da confusão, ·e' portanto. na' pri­
rneira ·IIinha dos p'aíses para a,í do
quarto ou quinto' Mundo, sei lá,
daque�'e,s' 'que, .já nã·o, sendo· ,sub­
desenvo'l'vido's, e também não'
tendo' de's·envo'lvimento· que. se· ve­

ja, a.cabam po.r nãO' teT ca·bide.'a
n·em no ohamado, T,e,rceiro Mundo.
Em s'uma: um p:a,ís do Fim. do
Mundo!
Já vamo's ,I'onge, po'rta,nta.. 'E,

dada a ve lo'cida de' com que s·e

vive, cómodo se,ria. des·cermos
num apeade'iro quaJque.r desta, via
o'rigina,I,ís,silma;' e de'sejarmo,s com

santas' pa,lavras e muita,s ·Iág.rimas
de ·crD'codil:o·: «(bo·a, viagem!»
Mas ba'sta! De ratos 'e,stá o' po­

'rão de'sta ·nau che,io;! 'O ano de
1979 está a,í, e ninguém s'e' pO'de

II

Estranho Menino Deus é O> dum poeta
O que nasce e renasce há muitos anos

Mas corresponde à 'imagem conhecida
Na minha noite de Natal, fingida,
Das sucursais dio berço de Belém.
É uma criança timida que vem

visitar 0& meus sonhos e, ao de leve,
Com mãos discretas, tece
Um poema de neve

Onde depois se deita e adormece

-r-,

Crónica de Querença III

Leio o teu nome

Na página da noite:
Menino Deus ...
E fico a meditar
No milagre dobrado
De ser Deus. e menino
Em Deus não acredito,
Mas de ti corno posso. duvidar?
Todos. os dias nascem

Meninos pobres em currais de, gado,
Crianças que são ânsias aíargadas
De hOifiljontes: :pequenos.
Humanas alvoradas....
A divindade é lO menos ...

Na tentativa de esclarecer as

ambiguidades subiacentes nas pa­
lavras «democráticas» de' um con­
terrãneo, encoberto sob al desi­
gnaçã,o ·genér.ica de «Um Demo­
crata», urge, imperiosamente es­

clarecer:
1 - Dado-que al crónica é va­

ziai de conteúdo e sem fundarnen­
to uma' v'ez que não 'r,e'spe'ita, o

títu::Q «O dito 'e '0 ·não· feito» nem

e,specifi'ca os' c:a·so's de incomp·e­
tência das: pe·ssoas· 'ou organis­
mos que pretend'e atingir, pello
que, trans,c8,nd'e '0 âmbito, ·infor­
ma.ltivo e se c·olo·ca' num ou�no
campo e, co,nsequ'e'nt'ement€, dan­
do·-nos uma, imag€m ,inea,l, dos
probl'ema.s desta terra.

2 - Cons,iderando, que, a's alu­
sp·es f.e,ita,s de,ix·am margem pa·ra,
muitas dúv.idas quanto ii concep­
çã·o que' têm dos pr·oh:'ema's· da
tregue.s·ia, uma vez que allguma's
des,sa,s :afirma'ções ·não s·e· identi­
ficam com a verdade como 's'eja:
a ·oonstruçã·o do pa'rque despor­
tivo, ,cuja obra está ·em ·curs·o e

em fase adiantada de acordo com
a verba concedida pela D. G. D.

3-,E por újtirno di.�e'¡·que urn

democrata eparece com o seu

próprio nome - porq ue a o fazer
um apelo para as entidades corn­

petentes, para ern futuras eíei­
ções. terem mais cuidado' na es­

cœhe dalsl pessoas para oos. carqos
autárquicos «pe·ssoa,s meno's ocu­

pad:as» .tra·z ·consigo um chei·ro, a

·e;I'e·içõe,s que -no fundo pa'�e,ce ser

isto ,il tónica dominant'e' da cró­
nica. d·e· Querença.
20/12/78

MIGUEL TORGA

Idá,lio Revez

APONTAMENTOI'

Se ês jovem e valente
conquista oteu lugar pelo trabalhoNO:V'O·

'Música Velho
DE

um 'Difi,cial 'do, seu Estado Ma';,o.r,
chamou a su'a atençã'o p'cl'r<I! a di­
fiou:ldade de· ultrapassar 8'q'ulelas
esoalrpadas monta·nhia·s. cl1ltão Na­

pol,eão, desen�asti.adam€'nlte, ·�es­

p'imdeu..:lhe: - «A,ba,ixo 'os ·M­
pes; p·D.rque vai, a. cam;nho N'3-
p-ol'eã,o'!» - Isto, coma. vedes,
pode ainda si'gin,:,ficar, como di,z 'o

nosso .povo, que (�al vontade ,p.o.·
de r·emo\{er mOln\tanhas»..

V,ou terminaor, 'como oorneœi,
·este b�eve I8pnntarne.nt'O·. Se ,és
forte e va.lente, c,onqui'sta () teu'

l'Ulga'r na soci.eda,de pelo tr.æballh-o,
e S'e assim pro·cederes, ·nuruc·a te­
rei,s de v·os ar.repeoder.
Lembra_te, fin¡¡¡+ment€, do teu'

val-o'r, s,em ,esqu·eceres que, as

Nações, valem. par aquilo que va..
ler,em ·os seus fi.lhos.

MACHADO PIJ!N.TO

A Imp�e,nlS8I nem s,empre' se· de·­
bruça, com atençã,o devida., sohre­
oos probl,emas da juvent,ude. Dalí,
ella andar, muitas VilZ€,g" ao s,a­

bar das, ·ide,ias ma,i.s ·con.�r.oversas,
ta,1 como fo�ha de, á,rvo·re, ·em re-

'.

,demo',nho de água!s: .Ess'a, tam�
bém, .a -razã,o porque· Ih·e dedi·ca­
mo·s, hoj.e, este a.ponroam€nto·.
Rapl3'zes eo R,¡:;'p'Briga.s:

, M uho·s de' vós, começa.i¡s ,a:g'ora
a vossa .pr·eparaçã,o panal ao v,ida.
�ida, sirnal, que, não s,e apæse·n­
ta naida fádl., ,e q¡u·e irá eXJiglir
de vós gra,n-de·s esiiorços para po_

· derdes tniunlfar.

Te,ndes, 'na v·erdadie, 'o Mundo
.à vossa, frente; mas para· o con­

'quist!alrdes, tere,is que voos' valori­
zar, ,para' pod8Jrdes ·oompe,tir.
A viitória, nã,o Q. esqueoeis, só

so,r�i., a quem se ,esforça por el·a,.
o.

,A Vlida é I'uta' co,nst,a,nte, a qu.e
nã,o p0de,is Ifugir, e ,a! 'que tereis

·

de vos habit'ua�, desde 'Os bancos
da ,Esco,l a·.

Di·f,iculdad:e·s, muitas dlifiou.!cta�
des, qUie O' mesmo é dizer, d;,8's
,s'em s'o'!, ·no,ite s·em ·Iua, 'refe,ições
sem ho'ras, vos ·espenam, parar .po­
derdes ·v·enoe'r o temp'o. O tempo·
que 'Os ,ingleses diz·em sef d,'nlhei­
f'O, e oom muita razão . .por ,isso·,
'O deViemos apr,oveitar bem, nãoO
·deixando par,a, amanhã, aqu.ilo que
podemo·s fa:z.elr hoje, sob pe'na de,

·

,por qualque,r motiv,o, limpnev,isto,
amallihã se,r ta'rde. para o fazer­
mos, ,oomo· tantas vez,es .acon.te­

ce.

A,inda no que· r.espe:itial a di,fi­
culdades, ·r.ã'o .resisto à �e.ntação
de ·co'nta,r-vos a. 'seguinte hi·s.tó­
·roi.a-: - Quan.do Napo,leão ·se pr€_
ipara,Va paJl'a u.ltrapassar oos ALpes,

apralzíve,l, o que já €·stá em fase
adlamada; re:allzar num futuro pró­
ximo. uma f'esta, com ,sa,ídal à rua

da banda, com despo'rto, bail,e,
·etc., que sirva' com·o' mola, di·na­

. mizadofal de todo, e·ste tra-ba,lho €

de gal.yaniza'ção· da ma'ssa, .a;ss·o­
oiMivél; di·I'ig,êr¡cia:sl para. t·er um

re·g·en·té arQ¡ 'serviço' da filarmónica
e prDIporciona,j- à" j'uve'ntu.de, loú-
letana a aprendi:zagem:e con he­
ci.me1nto,s ,mus,icals, com· a, abe·rtu­
ra de uma esco'la' de mlúslÍCa ta,nto
em funçã·o dai banda, coma' de
outro,s i·nstrument·o·s como' a' vio­
,la, gu·ita,rra, etc., tão ·qu.eridos' da
modda·de ..

Pa'ra conseguir ·levaT por diante
tad a,s' 'e·stas tarefas, esrtã'o, já em

curs'o,. uma campanha' de' f€·gula­
riza'ção de, quota,s· e p·alra!·elamente
uma rifai a· s'o'rtear 'no' Natat
As no,s'sa'Si ·espe,rança's·e desejo·s,

de que a,s re.l·a'ções dos ·Iouleta­
Ina's' com· a, M,ús'ica, ·N·o.va' 'slejam
mellho'res, mais frate'rnas, ma,is
frutuo,s·as e' reforçadas, com daiS'
fact'DS .Siignificativo·s que abrem as

ma·is radios·ais pers'pectivas' neste
s'entido,: Primeiro; as inte·rvenções
do'sl sócios, a, ·ape,l·a,rem palra que
tal a,co'nteça' e pa,ra que elas 'se�

jam uma' rea,¡'idadé.
.

Seguhdo, .o gesta. g'eneros'o,
amigo, fraterno, que' foi, a, pr·esen­
ça da, banda' da Música Nova na

abe'rtum dai IAs,siemb.:o8'ia, a. 'sauda,r
a mesma.

Por nós ohrigados. Oes'ejamo,s­
-Ihe·s êxito e traba,lho em pm" da

.

mús,ica' tanto a' uma como a ou­

tra. - G.

Com ao int€lnção de reerguer
uma da's mais. antigas e prestigio­
sas so,ciedade's recrea,tivas' da
no's'sa'terra, 'um grupo de' antigos
e no,vo's s·óci,o·s, da, Música: Vil­
Ihd' convocou. esta.tuta:riamente
uma As'sembleia Ge�al, que se

real·iz·ou no pa·ssado dia 1 de De­
zembro..

.. ..

Nã,o são a's ,nobre,s que, h'a

bel'a' manhã de 1 del De·zembro de'

1640, toma{am ·em s·i os inte,re's­
se's de todo um povo 'e numa

bell'a pág;ina' da nOis·sa história,. +i­
bertaralm Portugal do jugo' e:spa­
nhol. 'São um grupo de· pe,sso'as
que, como'.muitas. outras' 'que já
v.ie·ram e outras que' virã.a, toma­
ram em omhrDts a difícil· ma.s· exal:l-
tante tarefa' de fa.zer da Música
Velha a'qui,I'O que era, e Loulé me­

re·cem.

A As·sembleia decorreu de for­
ma animada" plelna: de· inte·rv.en­
çõe,s de espe,ra'nça, de optimismo,
de de,darada's' :intenções de' tra­
balho. Pode-s'e mesmo dizef de
uma cene'za' ante'cipada dOl êxito
do em.pre·e'ndimento.
Também nós €'stamos crelntes,

qU8J ais de'cisões da Assembleia,
que 'são desde já propósitos da

Dire'cção e. d'es'ejo de' todos os

sócios ·e ,lo·tJ,�'etanos, irã'D' ava,nte,
a 'bem da música, do recreativis­
mo, da juventude, numa palavra,
de ILoulé.
Impo·rta muito,. br·eveme·nte .ga­

He,ntar a's principa.is objectivo,s
que foram de·finido·s ·e ,no·s qua·is
desde 'já Sle' 'empenhalram a Di­

recção e s'ócio,s: re'orga,niza'r a

Banda e fazer da sede um �'oca,1

Actuacões do Uancho Infantil de Loulé
.)

,Rr.o·sseguindo: ,em bom ,dtmo; '0"

Raonoho Fo'¡c!Ór·i.oo 'iinfanti'l de ILou_
lé, tem actuado f€gularme.nte e

co·laborado nas div'e·rsas inead,l·z'a:.
ções. pa'ra que te·m sido con,v'da­
do·, abni.lhantando e ,animando-as
com a sua já prove,r.bial. al,eg,ria ·e

v,:via cid ade.
'Est,eve' as.sim, no diia! 4 ce N·o­

Vlembro, ,no AJ.fama¡ (reatúaçã-o da
Agênoi.a de Viageln.s Rawe·i·s); no

di'a 24, no Congre!sso de A,gentes
de, Vi,a'gem, ,e·m 'Monte cho,ro·; no

diia! 25 .de· Novembro, no HOlt,e,1
.Eva, 'em Faro; ,nia d:a 2 de Dez€m-

bm, em Quartei.ras·ol, na homena.
.

gem a P,edr,o de ,F�eitas; no' dia
7, nesta vi,I'a�, ,na ·:tests oO·rQlani·zad:a
pe'llo oo'nlj'Ulntto «�ema 77»; no d;a
10, no Hot,el GoJ.f, ,em V'ilamoura;
no di.a 11, no Oas:.no de Vilamou­
ra, na fesila: da «Pi.râmide�)� o'rga­
niza.d:a pelo Clube de Wlamoura,
'1110 dia' 15, em Almanlcil, 'no e,n­
,oerramento do Flestiva·1 00 Cançã,o;
no d:a 16, em Fano., integrado n.o

,festival organi·zado pela «Ope,ra­
çã,o Pi,râmi.die»; 'no dria 17 de De.
z'emb,r·o, Fábri,oa' de Ce·rve,j.a, Ma,ri.
,nia, na festa dos t.rabalhadores.

Infl'accões ao trânsito em Novembro-78'
reveladas pelo comando da PSP' de Faro

foram as seg,u:iJ1ltes: 193 por esta.
c;onamento ,i·rnegular; 101, por de.
sobediênda, à sina.¡'¡zaçá'o; 50, po:
rf.9.Jta de aprese.nta·ção de Hvrete,
·e 53, po·r fa·lta d€ capaoete.
No· ·tocant·e a escarPes livres e

.ruídos 'excessivos, 12; e ;po.r offi·a.
nob.'a's perigo.sas também 12 i'n­
f,racções.

,Du.�all1lte o mês de No�,embro'
último, ,em resultado. das vár·ias

o.pe,rações StOPI e' às �isca·!tizaçõe'S
de ,r,o�ina. 'Ievada·s .a ,efei·to dentr,o
da áre'a! do· Comando da .PSP de
Faro., .foram det,ectadas ao todo·
576 in.fracçõ·es aoo pneoeh,os qu,e
re'gul,am o· tâ,nsito de viaturas.
As 'infra;cções mais numerosas


